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AN O XXIV N° 226
Sob o patrocínio da Soe. Rural do Triângulo Mineiro
UBERABA MINAS GERAIS
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fBõAS INTENÇÕES
I

Êsse misto de g over n o revolu cionário e constit ucio nal que temes atua lm ente

no pais ; essa. in certeza s e o pa is ca m inha para a leg a li da d e democráti ca ou 'se trilh a

e s e volta , ir.~ eiramente , por a lguns an os , para um regime for te; de exceção; ( ti po

Sa lazar, em Portug al ) que é o que a uma g ran de m aio ri a d o p ovo pa rece ser

m ais acertado , a f im de que D g over no possa , com m ã o forte, limpar a casa ; liquida r ,

de uma vez, co m o surto comuno-e scravagista que ia t oma ndo conta do pais; lav ar,

de sinfectar, ox igenar a m ente dess a mocidade, sobretu do dais escolas su perrores, h a ­

bilmente e nvenenada por agen t es vermelh os ; pôr em ordem a s finança s prepara r ,

enf im , a N ação para uma verdadeira democra ci a ; essa dubie dade, entretanto, que do ­

mina n 8JS a ltas ca madas do g over n o, vem prejudica ndo, p or dem ais, o bom a ndamento

da vida do pais , em t ôd a s as esf eras d'us seus multip los n eg ocies e o resultado é '0 que se

vê - a N a ção pràticamente parada . Os banco s , segu ndo dizem, est ã o i-etra .íco s : os

negocros , em ger a l, caem ; o desemprego aumenta ; o do la r que de 2.200 cr uzeir os ca iu

logo depois da R ev olu ção a 1 .200 cruzeiros, es tá, d e no v o, se a proxim ando da casa dos

2.000; '0 cust o de vida su bindo s em pre exageradamen t e, insufla do pelo p r óprio gover n o

que a umenta os preços dos com bustíveis, a umenta o s impostos , a u m enta as t axas de

se us .servi ços , diz a mem a t odos a umen tos que lh e s ã o su bmetidos sem se p reocupa r

se o p ovo p od e ou não pa g ar. Dea nt e de tudo isso , o povo es tá p erpl éx o e pergunt a : a

r evo lu çã o f oi fe ita para quê ? para au m ent ar-lhe as agruras, para emba r a çar-lh e m ais

a v ida? pa r a a u men tar sua m iséria , sua fom e ? Porque o qu e s e, vê é m ais ou

m enos isso' o p ov o se m con dições dr p od er ague ntar o sacr ific io que cs " bar r ig a s

cheias" lhe impoem. Um dos m a les do s n osso s gover nos é acharem-se êles cercados

se m pre de uma m a lt a de "bon s-v ívants" que lh es asses so ram . Por que n ão procuram

os nos sos g overnantes , tirar t ambém , do m eio do povo , el ementos qu e o pos sam 'ori en ­

t al' e ponham deante do s seus olh os a rea lidade ? Ê sses que falam em sacrif ící o s para

o povo n ão sen tem o sacr if icio em [lia carne, em sua pança , estão acastelados em a lt os

cargos com mirificos proventos .

Di zem, e acredi tam os que há da parte do g overno a t ual, m ui t o bôa intenção de

acertar, m RS n á um ditado muito antigo que di z "de bôa s intenções o infer n o está

cheio . . . "

A LBANO DE MORAES
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FAZENDAS REUN IDAS
MEXICANA - CANADA' - .RANCHO GRANDE - ALVORADA

MUNICIPIOS DE ALMENARA e RUBIM - Minas Gerais

Darwin da S. Cordeiro
A MAIOR ·ORGANIZAÇÃO PECUÁRIA
NO NORTE E NORDESTE MINEIRO

. '

ENDEREÇOS
Em Almenara :
Fazenda Mexica~a - Fone 146

Em Belo Horizonte : '
. Rua Gonçalves Dias, 2429 . Fone . 29232

Exposição Agro-Pe­
cuária de Almenara,
no Vale do Jequiti­
nhonha (nordeste de

Minas) - 1963

Reg. n. 3708

Com 30 meses de ida­

de, pesando

834 quilos

CAMPEÃO na IH

4

VERISSIMO

I

Reg. 3404

CAMPEÃO EM va­

rias Exposições

Peso: 905 quilos

ZEBU
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Este é o Indubrasil da Fazenda Mexicana, após uma seleção de mais de 30 (trinta) anos, observem: Porte, conforma­
ção, parte econômica, pelagem e tê tas curtas - O que prc porciona um índice de 78%de nrodutividade

U1

Marca

do Gado

R egistrada

FAZEN DAS

MEXICANA - CANj\ ·

DA' - R ANCHO GR A N·

DE e ALVOR A DA

Municipios d p.

A.lmenara c

Rubim

Est. de Min as Ger ai s

DARWIN

DA S. COR DEIRO

E nd. em Belo H orizonte :
Ru a Gonçalves D,a s, 2129

Fone : 2-9232
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CAPÍTULO N.o 15
Mas tem também causas bôas, invejá­

veis, na India. Ela é uma planície imensa
de terras sêcas e empobrecidas por milê­
nios de agricultura. No verão 43° na som­
bra não é novidade. TUdo facilita a cons­
trução de estradas de ferro e rodovías. .

O sistema ferroviário é o 2° do mundo,
organisado, exato, perfeito, de preços mui­
tomódícos - os mais baratos da Asia. As
composições chegam e partem no horário
exato e sempre super-lotados. (Quando
perguntei no guichê de INFORMAçõES de
uma estação, que horas chegaria o expresso
das 17,45 horas, o encarregado teve um
acesso de riso. Considerava minha ingenui­
dade de uberabense como a grande piada
do ano!)

Segundo as estatísticas, viajam por dia
na India 4.300.000 pessoas em estradas de

. ferro. As composições percorrem o total
de 657.000 milhas, ou esja 26 vezes a volta
ao mundo - POR DIA !

A 3a classe representa 90% dos passa­
geiros. A 2a classe é superior ao que temos
de melhor e somente é utilizada por gente
de recursos. ,E tem a la, de luxo, ar condi­
cionado, somente usado por autoridades.

As estradas são retas, sempre bem pa­
vimentadas, geralmente estreitas. Existe
um traçado rodoviário perfeito em todo .0
país e você pode viajar 'anos a fío, sem sair
do asfalto. E ha várias estradas para qual­
quer destino, com variantes e desvios, sem­
pre asfaltados. A gasolina é caríssima, ape-
sar da ausência da Petrobrás .. ·

Monumental é o serviço postal-telegrá­
fico. Um telegrama é entregue de 90 a 120
minutos após expedido, em qualquer parte
do país. Uma carta aérea, leva no máximo
36 horas, a qualquer destino. Grande parte
da correspondencia consta de cartõe~ s~la­
dos, de preço ínfimo, vendido nas a~encIas

e não se perdem nunca. O registro e pouco
usado e desnecessário. Se a carta fôr EX­
PRESSA, será entregue a qualquer hora,
por estafeta especial, de bicicleta.

Em tôdas as esquinas e pontos impor­
tantes existem caixas coletoras de corres­
pondência e as carta são retiradas 4 a 5 vê­
zes ao dia. A distribuição diária pelo car­
teiro é em 3 horários.

Contrastando com tôda esta eficiência,
temos transporte aéreo. Moroso, pouco or­
ganizado, de preços exorbitantes, o trans­
porte aéreo que funciona sob o controle do

6

govêrno, é pouco utílízado na India.
No capítulo de hoje é o nosso único

goal.
N o final, perdemos por 3 x 1

SLIDES DA INDIA
CAPíTULO 16

O chefão (BOSS) do Ministério afivela
uma máscara de sociabilidade, Todo aten­
cioso pergunta: de onde é o Sr.? Brasil­
respondo, ante-gosando sua perplexidade.
Seu rosto se ilumina: sim, sim, ligado a
França. .. Continuo não dando-pista: é-a
Bélgica, Excelência ...

Ele me olha, boquiaberto, por algum
tempo, procurando mentalmente em B de
Brasil.

Finalmente êle descobre: ah, sim, ora a
minha cabêça: Buenos Aires - Capital
Brasil!

(E' dos hindús quem mais acertou, por
aproximação, pelo menos.)

--000--
Outro pergunta: que produz a sua ter­

ra? ferro, açucar, tudo que se plantar, ca­
fé ...

CAAAFÉÉÉ??? o Brasil TAMBE~M pro­
duz café? Bom igual ao :nosso???

(O pacote de café na India atesta com
letras maiusculas: "garantimos que con­
têm mistura de chicórea".)

--000--
O gado ficava 200 milhas. (A milha é

uma medida elástica. De dia tem quilôme­
tro e meio. A noite, cansado, ou na volta,
tem légua e meia).

Para matar o tempo ia especulando a
vida do chofer. 38 anos, os 4 filhos permiti­
~~s por lei, falava além do inglês mai~ 5
ídíomas mas só escrevia em 3 alfabetos dIfe­
r~ntes. :rrabalhava 14 horas por dia, quando
nao fazia extraordinário. Ganhava bem: 4
~il cruzeiros por mês, mil a mais que a mé­
d~a. Quando calei, chegou a vêz dêle·: Bra­
s~l? Onde fica? América .do Sul? Ah, en­
tao lá o dinheiro que corre é o Dolar? Co­
mo se chama o seu país mesmo : BOLIVIA?
Um dolar se divide em quantos "GROZEI­
ROS"? E, então a pergunta infalível.

- "Master" - leva eu para o. .. como
se .chama ? . .. América do Sul? Para que
Kr_Ishnan? La é ruím, Só falam o GOA­
N~S. Só guiam do lado errado, do lado di..

. reíto t Ora, eu aprendo num instante "Mas­
ter". .. Fui soltando mais nylon na ~arreti-

. (continua na página 50)
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FAZENDA

Sa n ta
F é d o
Cedro
BERÇO DE
CAMPEÕES

Padream ore·
banho da Fa·
zenda, exclusí­
vamente, re­
produtores fi­
lhos, netos ou
bisnetos do fa­
moso raçador

PETAIN-JJ

CEL.

Pedro
Rocha
Oliveira

Residência :
Rua Vigário

Silva n . 41
Fone: 2332

Uberaba

para todo o
Brasil

Ma r c a

JJ
(Oarimbo D) AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL

Eisora~rão ~a 'Ra~a Gir (SlT,M.) .

Famoso Sinete
que, há muitos
anos, lembra
pureza da raça

~ Gir.

Gado
GIR

1QO 60
ANOS

1Q6~

Mais de m eio século de seleção, iniciada p elo sau d os o J uca Pena

fundador da marca "JJ" e pioneiro da seleç ã o de gado GI R n o Brasil.

IMPORTANTE - Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, t odos os
produtos marca J J (carimbo D), são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantel, possua um certificado de origem que o a com­
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo com prador .
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

MUNICfPIO DE UBERABA VALE DO TIJUCO Triângulo Mineiro

MAIO-1965 7



FAZENDA TIJU CO
MUNICIPIO DE U B E R A B A

PROPRIEDADE DE

SATURNINO LEITE BARBOSA

Apresenta: SELECÃO INDUBRASIL
. -">

TRIUNFO
Reg. 1880

33 meses - 679 Ks
1.0 Premio e

RESERVADO
CAMPEÃO

n a
VII Exposição Nacional
de Gado Zebu - Uberaba

1 965

e

SP INI
24 meses

tamb ém p remiado na
mesma E xposição .

São crias e reprodutores

da Fazen da.

Marca do Gado

SL
Endereço do criad or ­

Saturnino Leite Barbosa
Rua Major E ustáq u io , 27

Fone 1571

Uberaba - M. Ger ais

8 ZE B·



CONJUNTO DE RAÇADORES

A MARCA

tem sempre
Reprodutores

a venda

FAZENDA APRAZIVEL - UBERABA
---DE---

Apresenta - acima:

Um conjunto de vacas, visto nos currais da Fazenda.

Em baixo :

ORIGINAL - DP - Registrado : cria do tradicional plantel da Fazenda,

um dos principais alicerces da seleção.

25 ANOS DE SELEÇÃO
DE GADO DA RAÇA

GIR

ORIGINAL: DP

ENDERJi)ÇOS :

Rua do Carmo, :te!
Fone: 2188

Prç, M. Terra, 18
Fone: 1598

Fone da Fazenda :

02-ESTIVA

MAID-1965 9



EM UBER A BA
-~ AYANDA~-

À VENDA ÚNICAMENTE O
. QUE HÁ DE MELHOR EM

REPRODUTORES NACIONAL
- E IMPORTADO -

• • •. 0.0 •. _ ~.. '

vn \J

9)r. dOa.qulm u[ccntc 'Pra.ta. eun!La.

ELFO E 1518
10 ZEBU



VISITE -NOS
e conheça os filhos de

NASS~K

CAMPEÃO NACIONAL
(Deuts ch )

NEGLIGENTE
CAMPEÃO NACIONAL

(Deutsch )

KARNOOL
- - IPORTADO -DA INDIA

( 1962)

SINGULAR
CAMPEÃO EM UBER.

LÂNDIA e DOURADOS

I

I
I
[' ~

I.
I

I
1-- -- ----

- E MAIS 5 IMPORTADOS E 350 VACAS REGISTRADAS-

NEi.ORE

NELORE

.~~

..1. . , .

- Importado da India em 1962 -

FAZENDA RANCHO

JO'AQUIM VI
MA:tO-1965

propriedade de

T P
ex. Postal - 326

o ADOS-MDTa

TA CUNHA
11



AMAIOR rARADA If8U1NAO MU NDO
A VII Exposição NacionaI de G a do Zebu
XXXI Exposição Feira Agro-Pecuária de

UBERABA I\J1AIO DE 1965

s enti r ao s r . gov sl' naC:'vr do Esta­

d o, ao s r. Mini st r o da Agricultu ­

ra: e demai s a utericlades pres entc x

as n e ccs s tc a ríes p r ernen t es d e

eficie n te a rnpa ro à agricultura c
à pecua. rra sempre sacrifica das,

quando objetivam a co n ten ção d o
a umento C'v cus t o d e vi da não le­
v ando e m cont a q ue essas a tivida ­
d es v ivem s.u f ocadas n a s ea c esen­
vo rvim anto p elo astronô m ico cus ­
to d e tudo que lhe é n ecess árro
p a r a f a z er a p r odu çã o da t er r a
e do cam p c. Se n ã o foram estas
as p n.Invias elo di g no p r e3idc n te
c a Rura l ê s t e f oi o s eu sent id o ,
A dvog-ou s u a ,s en h or i J. a criação
de u m a Escola de Agrono mia ern
Uber aba , p e la qua l s e vem ba t en ,
d o h á. an r s a Ru r al. salientando
a f 2 2,;]idade da implant a çã o s qu]
de sse esta bcl c ci m cn t .o ele ensi no ,
de n t r o ela g r a n d e fa zenda qu e o
governo f'ed c ru l a q u t mantem _

a F a zen C: a Expe r imen tal de Crrn.,
c: ã 'v . Por ::i m t e r minou o ilus t r
orado r 2 g'r adecend o a p re sen çn.
das a u t orid a el( ·,. a p res ença d o
pa rr a m ent ar-cs c r' e todos os il us­
tr es vi sit antes e c onv lda dcs q u '

ates pr og r a m a dos , h ast ean t'o n o
r ecinto d o Parque '0 pav ãlhã o n a­
cio n a l e pa s sando em revi sta a
t r opa da Policia Mi lita r então a li
formada. N a tribuna de hem -a

pa r a on de a s a ut or tda des se di r i­
gir am fa lcu e m p rimeiro lug a r
o ãlus t r e p r es i :' ente da So cierlada
Rural , dr . Arnaldo Rosa Prats,
que, em m ag n ífl co discurso f ez

A I N A U GURAÇÃ O

Reportagem de "Mucio de Castro Alves"

Grandioso Certame. Cerca de 800 selecionadissimos animais das raçasin­
d ianas inscritos :' GIR - NELORE - GUZERÁ e INDUBRASIL. As honrosas presenças
do sr. Governador de Minas Gerais, do sr. Ministro da Agricultura, Secretário do
Governo de Minas, parlamentares, caravanas de criadores de naises visinhos -.,.
Colombia - Paraguai - Venezuela - Bolívia e outros. Caravanas de estudantes das
Escolas de Agronomia e Veterinária do país; numerosos criadores de todos os'qua­
drant es do Brasil. Festivo programa com solen idades e diversões, todo êle magniíi­
camente cumprido. De parabens a Soc iedade Rural do Triângulo Mineiro , a sua ope­
rosa e digna Diretoria e as comiss ões pelo completo êxito do Certame. Ao magestoso
Parqu e "Fernando Costa" o povo, em massa, acorreu para admirar e aplaudir.

A ENTRADA DAS AUTORIDADES NO PARQUE

Vê-se na foto o sr. Governador de Minas Gerais, dr . M g·
galhães Pinto, o sr. Ministro da Agricultura , dr . Hugo de
Almeida Leme; o sr. Secretário da Agricultura de Minas ;
d r . Arnaldo Prata , p r esidente da S .R.T .M.; p arlamenta-

res e autoridades diversas .

Na ausenci a do sr. Presid ent e
da: República que n ã o pode com ­
p arecer, e esteve r ep r esent a do

p elo ,s r . Ministro co. Agr icu lt u ra.
d r . Hugo d e A lm eida Lem -e f ei a

E xposiçã o inaugurada p elo g c­
v er na d o r do Es t a d o S i ' . M a g a lh ã es
F into qu e p j'ocede u a t odos os

I
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o homem do ca m po vcm co la bo­
ran d o com p ers ev erança e de t er-

o Hastetnneuto elo P cnislhsio N oci on a l, '1/0 recinto elo Parque

8 . E tccia . o 81". Goo ernaotir âe Minas Gerais, haeteaudo no r ecinto
d o Parque F ernando Costa. a. bandeir a. do Brasit sob os acordes do
H ino Nacional etcecutrulo p el o. ?/w,gnífica BWMla do 4.0 Batulluio da
p .lIr,. A esquer da , perfilodo , o ilustre âr, AnUlldo Rosa P ra t u,

presidente âa Rural,

O r esult ado é este que p resen­
ciarrros e qu e a um governador de
sen sib ilida de para Q s of r imen to
do p ovo n ã o pode d eix a r d e real­
ça r á r etina dos seu s olhos . São

dern , em que as cara cterístícas
i-a c ía í.s est ão a lia.das às f inalida­
ces econômica s .

Vicente R odrigues da Cu nha
um ou t ro s el e cloriador. v crdade í­
1'0 m elhorista . T ambém foi V ic-en ­
t e Rodrigues da Curr ha. que traba­
lhando com as r a ça s de orrgem in ­
di ana , espe ci a lmente com o N e­
lore e InduBra sil f oi um p íoneí r o,
que a r r astou muitas d.ific u ldades

--- - -f;àl;a' cons~eg~uii· _. vencer-'0-5 - obs tá -

cu los e os t abús que se f orm a v am
com rela ção a anima l id eal para
n ós , cai-act erf zad-, hoje pela m ar­
ca "VR. N a p essoa de R odolfo
M a chado B org es e Vicent e R, da
Cunha , que leg a r a m n ão s ó a Ube­
raba, como a Minas e a o B rasil
êsse grande patrimonio, a s nossas
homenag ens aos pecuaristas d esta
reg ião. (Palmas). "

Por fim f alou o sr . Go v ernadQr
d o E stado que , depois dos cum ­
p r imentos d e est il o , disse que "co­
m o Governador d'o E sta do de
Mina s Gerai s era a quinta v ez e
a última que com parecia à EXDO­
sição d e Gado d e Uberaba ; que o
s eu g ov er n o t em posto t od',) empe­
nho em incentivar a produção
agro-pecu á r ia em Mina s G ei'a ís e
se sen t ia satisfei to dos magníf ic os
resultados qu e t em pre s enci a do.
F'ala.n do sôbre o m oment o a t u a l

di sse : " N o ano p a s sado depois

da R evoluçã o emancip adora, n ós

com p reen demos que o' povo es­
p era pelos r esulta dos qu e a
muito tempo desejava para uma:

vida melhor. O G overno, r.ão p o­
d emos n eg ar, t em dado grande
esfô rço n ess e s en tido. 1\IIas n a
verdade á h ora , é t empo d e re­
começar o dese n volv imento n a ci o­
n al. N ã o podemos dei xa r o Bra­
s il par a li s a.do . U m milhã'o de
pes-soa s s urgem todos os a n os à
p r ocur a de tra balho. As fábricas
d e n os s o p a is es tão di spensando
operários . E m. qua s e t odos os es­
t abel e cimentos n ós ouvim'os a s
m esmas quei x a s de que n ã o p o­
dem os emp regadores m ant er o
m esmo núm er o d e em p regados.

nuna çüo.

o pap el d.a Soci eda de R ural do
Triângulo Mineii -o i-cp i-esen t a a
s egura nça d a expansão d o zebu
no s grandes cen t ros pastoris de
n osso país, papel êsss que o Go­
ver n o r econhece e pres t a o seu
a poio. Eu n ã o p oder ia n es t e m o­
m ent o de ixar de ap r es en tar aqu i
as homen a g ens d o Min i stro da
da A gricultur a , d'o Gover no F' ede­

r al, d e S . E x ci a . 'o Presi dente Cas­
t el o B ranco acs pecu aris tas desta
regiã o. Eu o f a ço em n om e de
d ois ilus t r es p ecuàrista s rJe Ube­
r a ba : Rodol f o M a cha do Borges,
qu e f'o i g rande m ellro rtsta d o ga­
d o de or igem indiana, especial­
m ente d a r a ça Gyr. Foi o f u n da­
dor d a f amosa M arca "R" . qu e
t em d ado inúm er os r eprodutor es
de a lt a categ or ia p ara a pecu á r ia
bra sil ei r a . R odolfo M a eha ::! o Bor­
ges, p ela sua p ersever a n ça , p el a
s u a vi são qua s e p r oféti ca c o que

s er ta. o a rrima I ideal para a s n os­

sas co ndições, p er-manec eu por

muit os a nos fora d a s r odas , p OI'­

tanto dos m.er cados de ép oca e do

enriqu ecimen to faci !. L eg ou a os

seus descen de ntes e con tinuado­

res e para todo o B r a sil uma li­

nha g em d e g ado de prim eira 01'-

honravam a quela f esta co m '0 b ri ­
lho Ó J seu c cm parecl mento. Em
s eg u ida falou o .s r, <1 1'. Hug o d e
Almeida Leme, t.ít ul a r da pa s ta
d a Agricultura . D o seu impor­
t ante discu rso destacamos os se­
g u in tes trechos :

" A E xpcsíção A gro P ecuá r ia
d e U beraba r epr esent a a uspic iosa
a firmação d o p ontenci a l humano
e ec onôm ic o sôbre 'o qual r epou s a
as m aís vi va s esper a n ça.s e os
m ais arden tes a nseios n acionais .
N 'O E st ado d e M ín a.s Gerais se im­
pl antou e evolu iu a m ent ali da d e
d o t raba lh o criador e fe cundo , dis­
cip linado pela m elhoi: t écnica de
a prim oramen t o e s eleçã o d os re­
banh os. A s m anifes t a çõ es da
evolução e do p r ogres so d a g r a n ­
d e p a tria c om u m têm ocorrido no
Bra sil sem pre com a voss a a d mi­
r ável e efic ien te partici p ação.

A ss im o r econhecendo é que
compareço para t es t emunha r -v os
o) reconhecimento ( o Governo d o
P ais , p el a v os s a grandio s a co­
labora ção, ao f or t al ec,iment o d e
noss a econ om ia e à segu r a nça de
m elhores p erspectiva s .

Aqui tem os di ante d e n ós o es­
p et á culo d a XXXI E x p osi cão F ei­
r a A g ro P ecuária e VII N a cional
d e 'Ga d o Zebu, um a testado fiel da
relevan cia d a s diret r izes, na qu a l

MAIO-1965 13



DISCURSO DO SR. GOVERNADOR DE MINAS

o sr . Gov ernaâor d e llIi na s Gerais, ent r eaa ao âr, Ar-nultlo Rosa,

P rata , p r esuiente âo. SRTM, valioso cheque, em Ullxílio à E xposição .

Fla g r ante âe quando falav a o sr, «lr, Mug{llháJ3s Pinto, iiuetr e gov er ­
naãor de MÜUl S Gentis, que f êz importante prO'lmncimnellto s ôhre

n política , ! :i)l,eLnceir'a, e ,econôm i ca db gov enlO f ed eral.

rarn a p res en tad os divers'os nu-

nl.eros de a t r a ç ã o popular, de

g ra n de agra d o . en t r e os quais des-

t a caram-se D esfile d e Ama-

PROGRAMA DA EXPOSIÇAO E

DOS SEUS FESTEJOS

DESFILE

Do dia 3 ao di a 10, todos os dias

t t anto d e dia c om o a noite ) fo-

Foi todo êle c u m p r id o atraind'o,

todos o s di a s no recinto do Par­

que "Fernando Costa" grande pú­

blico.

Log o a pós os discurs os houve o

imponente desfile dos animais

premiados , abrindo-o os campeões

das diversa s raças zebuinas que

con cor r-e ram ao Certame. O espe­

t á cu lo f oi realmente soberbo,

dirigido p elo dr. Hilton Teles de

Menezes , arrancando aplausos

das a u t o r idad es e imenso público

que a ê le assistia.

sente. a chava-se representado

p elo sr. Ministro da Agricultura.

Terminados os dis cu r sos h ouve

o grande e importante desfile dos

a n im a is premiados.

I

1, .

g at ea va aplausos ante as verda­
des que eram ditas, pode-se dizer
com endereço a o sr . presidente da
República que, embora não pre-

milhares e milhares de homen .s
( pa lmas) e mulheres 32m em ­
pr êgo, sem ter aquilo que é o
suficiente para a sua s ubs ístê n -

cia. São milhares e m ílh ares d e
h om ens bra silei ros que es t ã o de­
s esp er a dos :e sem .confi a n ça no fu­
t uro.

Disse sua excia, do esfôr ço e d a
colaboraçã o do governo de Mina s
p a ra a v itória da Revoluçã o e p or

is so se ach a va cren de nc iado p a r a
a dver ti r o Gover no da, R epúbli ca,
c om o t em adverti do, respe ito a
essa s it uação qu e se apres ent a
verda deiramen t e sorn brta . " E '
n ec essá rio que o gov er n o rece ben ­
do as n os sa s advertên cias e a n os­
sa colaboraçã'a v erifi que qu e é
h ora de uma r etomada de p osi çã o
a nte d o desenvolv lrnanjjy» " O
p ov o quer s e emancipa r das difi­
cu ldad es em que vive". O disc ur ­
s o de sua excia. o s r . dr. Ma g a­

lhã es Pinto t ev e uma gra n de r e­

p e r cussão junto à gran de m assa

popular que o ou v ia e não lh e r e-

' ~. Os srs, Min istro di: Ayricllltn1'n e o Secr etú1'Íi:)' dn. Ag1'iC'nltnrn de

M:hl'~'<; Gerais apr o veitam momento do e n c o n t r o 1)a1"(1 trocarem. idéias

-a j' eslJei tO d e u.ssin it os atin,entes eis su as pnetue .
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zo nas : Evoluçõe s da, E s quadrilha
da: Fumaça ; D emonstra ções de
cães a m est rados da P olí ci a Mili­
t ar ; D emonstra ção d a Equipe d e
Voltei o da Ca vala ria de Mina s Ge­
r ais; Rodei os ; D esfile das F a n­
fa r r as dos Colégios Cristo R ei
e N .S . da s Gra ças; "Sempre Vi ­
va" a bezerra ensinada ; A lmoço
show no r estau ran te da E x posi­
ção. Este,s números foram exib i ­
dos no r ecinto do P a rque.

Em t ablado a r mado n a Pra ça
Rui B arbosa e d o M erca do . f o­
ram a.p r es en t a dos: R et r et a s ( t ô­
das as noites ) d a B anda: c'o 4 .0

RI. da F olí cia Militar ; T ea tro
-d e F antoches (Colégio Cristo
Rei ) . Roda de Viole ír cs e D esa­
fil)s ; D emonstraçõ es de J UDõ
pela E s cola d e Judô de Uberaba:
D anças F ol cl órica s ; CATIREI­
ROS de Uberaba: (J osé R a i­
mundo , M anoel H onorat o, J os é
d o Anjo, J oão B atis t a C os ta . Lin­
do lfo d e P aula e .Iosé Emídio
(Terno da Boa V ont ade ) ; D es­
fil e M onumental da R ainha d a
E xposição; D esfile d e C a lham be­
qu es promovido p el o Orbis Clu b e
muita s outras a t r a çõ es e B ailes
que trou x eram o povo de Uberaba
e os v is it a n tes em con stan t e a le­
g r i a .

GALERIA D OS PRESIDENTES

Por inici a tiv a d a Diretori a d a.
S .R.T.1VL f ei s olen e e fe stivamen ­
t e i n a ug u r ada em. uma d a s salas
da .s ede da Ru r al , a g a leria do s
Presi dentes co m 'os r etra tos d e
t odos aqu êle s que já exerceram
esse elev a do ca r go. N a: ocasião
fala r a m diver s os ora do r es. O dr.
Arnald:o Prata , sô b re a, h omena ­
gem que era presta da a os ex -p r e­
s ide n tes e 'o s r . Dl'. Antônio J osé
L oureiro Borges a gra d ecendo em
nome destes Along ou-s e s. senho­
ria f a.Iaride, sôb r e 'a , sua gestão, no

p eríod o t eneb ros o e a m ea ça dor

a n tes da Revolução . R el embr ou

o s eu di scurso na inaugur a-çã o

da E xposíção de 1963, present e o

s r . J 'oã:o Goulart, quando t eve p a ­

lavr a can den t es condenando a p o­

lítica do governo de en tão.

Foram. inaugurados os re t r a t os
dos srs . :

MAIO-1965

A SPECTO DO J ULGAMENTO

Ao a lt o, li a ·p is t a, ( ~ I :' lI h ll :! os os [; COIIC01"1'e ll t es a o t.i t ulo m.áx h : /oJ da.

r ep re sentação GIR, que f oi conj ersâo a CB A F E D E O URO JOR.,

cuja. f o to v lq! a ba i:'.'o e ilu st r a a. ca p« âesiu e:l içôJ €? Ilo bela. tricr o­

'm oia . O ca nip eüo é âe p r olJ1' i ed (((!e do c r i ll d or SJ' . S((.~uador J or g e llii­

ei aru , cr iador em- U beru b« .

CH A V E DE

OURO

Cam peã'o GIR

n a

VII E x p . N acio­

n al d e Gado Z eb u

d e U bera ba:

m a io - 1965

Os Gii eerás do Sr. ll1 a r i iO d e Alm,ei/:l ll Fra nco , que leo tn üartn n. todos

os pTêmios ; Ocnn p eti o - Ocnn.p e ã - R eseroiuia Ca m p elÍ e l l1el h or

C o n j u n t o d e Ra ça
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N« i?UlU[Jw'ação do B aT: da es q . para u. d:i!'eita, José R . d e A lm ci ­
âa, R i v aldo Ma c ll ct do B01 '!Jes, Salcador J Oj'!f e 111 izim'l ( e D om ,!ll ­

!f os Gomes (Ne nê Gom es ) .

Ao a lt o :

C om isscl o d e .11l/!I II'IJ/Cll to (Ia R a ç a.
G ll z en í: DI' R ·:ti m llndo N O'Hato
[,1. C osta ; , sr. .1 01Ío Hnm bcrto A .
C arva l ho c âr, All to ll i o Ca1'/os d e
A b r e ll . V ê-se ta m /Jém com 111lW

f i c h a 1/1( rn ão, o ( :1'. A 'Htonio A l c eu
d c« Srn tt os:

:!] - C o m . .Lul t). c~ ( ( T((Ç(( G il' :
D I' . n i tro» T e {.cs d e ll I c Ho:: es ; S I'.
1lI'a1'i o C?'llVi Hel B OT.IJCS c tlr. Os­
-cn ltl o A lv ll1' (7I1 !/ 11.
.'1) - C o m. J u. l r], Equino« tsre .
A n q e!o A I/{11'l3 F Cl'JlIInd es , c71-,
H éli o e EVfl1'ist o FI'I( I/ C O d e C rl1'­
VII 'I i o , A TC1J01'ta y em '/1(1 0 c C'lIs e ­

Y /l i /l r e /l/l!1' a Co m . J1/l!J. -I a s H I ÇIlS

N elore e Inulu brcusi l., 1)1/1'1/ 1/11I 11.

}Jos e cios s eu« com ]/o l/ e ll t es .

L emos Filho e Dr. Osvaldo Arau­
j o And r a d e. Nelore ; r» . Luiz
Rodri g u es F ont es; SI' . Ang e lo

C OlvIIS S ó E S DE .J ULGAll1E:N T O

COM I S SÕE S DE JULGAlVIENTO

Assim consti t u idas. A s da s ra ça s

Guzerat e Gil' aparecem su a s fo ­
t os a o la do com os respectivos no­
mes dos co m p onen tes.

As Comissões de J u lg a mento
c:e I n du br a s il e N elor'e es ti ver a m
" ,~,S lln consti t u idas :
I ndubra sí l ; D r. J osé A ntonio D .
da Costa Aroeira ; Sr. Ca s sían o

1.0 preso - dr. F ideli s R ei s (t)

2.0 - Dr . Silveri o Berna rd es ( t)

' ;' 0 - Augusto B or g es de Araú-
jo (t )

5 .0 - Dr J osé S ouz a P r a t a (t)

6.0 - Lí c ínio Cr uvin el Borg es
7.'0 - D r . J. S . R odrig u es da Cu nha
~:o - Ca rlos Schm it ed (4 a n os )
9.0 - A dalberto R ca Cun ha (10

a nos )
10 .0 - A nton io J osé L ou r eir o Bor -

ges .
.'-pós o a t o ina ug u ral f e i 'ofe r eci­
(~ o aos presen tes uma taça de
cha m p a n h e.

I N A U GURA ÇÃO DO BAR

Monta do co m verda delro re­
I:ui nt e ,,;,e con fô r to , e bom g os t o
,. ~ edifíci o da R ura l em dia s da
e x p os içã'o foi inaugurado o B ar
r.u e , se não t em n ome', dever á s e i'
o BAR L' :::J S P E CU A RIST A S d e
Ubs r ab a F ont o de anc'on t ro en ­
t rs cria dores de U be r aba e de to­
elo o n oss o pai s, que nos visit a m ,
!)z m como d e estrangeir o. O B ar
oi-a uma n eces aid a d a que a Di r eto­
.ía a tual bem compr eendeu e co m
" C'olabor a t:ão do s crt a dores da i-e ­
;; iã o resolveu mont ar.

o âr, A ru u l âo R osa P ra ta , quu nd o
âiecu rs a ou 'I /li u unuju ra ç ão da

Ga leria dos presi de u t es.

o dr, Allto llio J osé L ou r ei7''J B ~1"­

fI es ra lnlldo 'Ila m esma ocu s íüo,
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A ndr é Fer n a n des e R ayrnun ­
d o Nonato M . Costa , 0 3 qu ai s a
n ossa reporta g em não conseguiu
reuni!' para um a p os e f ot ográfi ca .

E N TREGA DOS P REMIOS

N a v éspera do encer ram ento do
Cer t ame r ea lizou -se n o sal ão n o­
b re da Socieda de Rura l do Triân­
g ulo M ineiro, a solen e entrega
dos pramios con qu istados n a ex po ­
s iç ã o pelos se nh ores cxi uidor-es.
Com o sa lã o inteiram ent e lota do
fo i cons ti t u ida - a m esa encar r ega­
da da ent rega do s p r emios, n a
qua l s e a chavam a lém de c ír et o­
r es da Rura l, d iv er sa s a u tcridades
e parlamenta r es en tã o p r esen t es .
Ã m edid a que os co ntemplados
recebiam s eus premios a assis­
t ênci a os a p la u di a ca lorosament e.
apla usos qu e vib r a r a m com m a ior
entusiasmo, cc rrro era natural.
quando a s elegantissima s sra s. d r .
Mau ricio de A n drade e J a cint o
H on órr o da Silva Filho, r ecebe­
r am, em nome do s s eus es posos.
as m a gnífi ca s taça s e cs belos
troféu s con qu is t a dcs .

ENCERRAMENTO

Oficia lmente en ce r rada a VII
E x posiçã o Na cional de G ado Ze­
b ú , a diretori a c a Soci edade Ru­
r a l do T ri â ng u lo Mineiro, presi ­
dida p elo dr . A r naldo R os a P i-a t a ,
pôde dizer com s a tisfaç ão: mis­
são cum prida . N a verdade, o êxit o
obtido pelo comicio p ecu árív, do
" P a r que F ern a nd o Co st a " t or n a
os díretortstas da p r estigi osa en t i­
dade credor es da ad m iraçào e do
r eco n h ec im en t o da gente ubcra ­
bens e. A ci d ade vi v eu u m a deze ­
na de di a s ba s t a nte movim en t a ­
do s , Uber a ba es teve na s m anch e­
t es da impr ensa , do radio e da t e­
levisã o do pa ís . co mo ce ntro da s
aten çõe s n a cion a is . M a is u m a
v ez. f icou p atentea do o "s log a n " :
Uber aba r ealiza a m aior ex pos i­
çã o de gado ze bú do mundo,

RAINHA DA ESPOSIÇÃO

Uma d,as in t e ressant es inova ­

ções deste a n o r oi a ele içã o da

r a inha da E x p'Os içã o. Di versa s

lin da s senhortta s da so ci ed ade
loca l con correra m a o dispu t ado
t.ítulo, sain do v encedora a senh o­
r ita Aleida Ferreira t endo, co rno
pl'incesas , a s demai s senh or itas
con corren tes, tôda s g ra ciosas e
en ca n t a doras .

MAIO-1965

FLAGRANTES DA ENTREGA D OS PRÉ.11I OfJ

A ?Ilesa qu e pres idi ll as sotenuuute«, Da esq , pur« a. di7'eita: âr,
Arnaldo R osa P ru t a , dr, A lva r o L opes Can çaâo , ,1.0 lTice-P r esi ­
dent e âu. S.R .T,l1I ., T eu . C el, J osé Braca renee, C om . do 4.0 B .I. em
U beru ba d isc 1l1'sa'/ld o () de]). [eâera l Ó'. J cs é Hurnberto R . C1I'lI1la

A .'1)'(/ . dep uta do d'; . Mnuricio de A nâra- i c . r ec eben do cs pr êm ios CO'/l­
jcrulo« à 1'CPI'CSUtUçtí o [JOvin a do seu esp oso .. ml.o pr escn t .e na OC(f­
sW o. E ntrei/ li -OS o sr . dr. Arnuldo R OSf/ P ru t u. N o [u ndo o sr, L uer:

t e R oirunie« B OT.'Jes, 11111 dos D ir etores du S .R.T .M.

A s r «. J u cin t o H onor io da S i/ I ):! Filho . d e B arret os . r eceb e da «
m rl-es do S1·. Afru u io M uc luulo Bor .'Jcs ,li/I/ dos m uitos p r é lll íos con ­
t eri.os ri rcpresen tução ,
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....- ...-.....-

o nosso Redator Alba n o d e Mora es , '6 11 t r ef}cnuio à [lra ci os.:/ fi l hin ha
d o sr'. M amed i 1l1ussi , que estú j1l'll tO , aS ta ças e t "of é'lls p or este

co nquistadas ' n u E tcpo si çõ>.

o sr, M ardo ll io P ra t a dos S a l/ t os , en:ref} (l1ldo (((I [I .:I1'oto A r1U; l do
1

Mc n ic e l. de S.ou :::a B orues, f i l ho do S1'. .A rna ltlr: M u c tuulo B orqe«, u m
p r em i o (1 q ue f ez ju s, p 01' 1! 11l c tni u li n lio ex poat o,

a.n~po d us sCll hor;itas qu e CO IlCéJ1Tcn'a l/t a o t ítulo d e Rainha ~?(/ E,~;]Jo ­

S IQU O, A fia . da esq . puru di reita , «en liori t a A ieula F erre in /, foi a
que co nquie t ou. o ce t r o . O cor o.nn ento se deu em Bai l e, r ea tiea âo

1iO U , T,. C ,
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OS CAMPEÕES DA
EXPOSIÇÃO

~ ~JHUBRAS!l

Calupeão :
68 . SONETO· RG. 3242
42 ms. - Geraldo Lemos -­
Faz. Sta. Luzia - Araxá MG

Reservado Campeão
62 - TRIUNFO - RG. 1880
33 ms.' Saturnino Leite
Barbosa ..- Faz. Cassú --­
Uberaba . MG.

Campeão Júnior:
22 . MONGE - C . 1521 ­
20 ms.. Antonio MartiLls
Fontoura Borges - Faz.
Mandioca . Conquista MG

Campeã:
110 - LEDA . RG. 12991­
84 ms. . Alberto Martins
Fontoura Borges --- Faz.
Bacuri - Conquista - MG.

Reservada Campeã :
112 - ROSA - RG. A-9474 -­
C. 797 . 105 ms. - Antonio
Martins Fontoura Borges
40 - CAÇULA - C. 289 -­
11 ms. - Urciano Coelho
Lemos . Faz. São Sebas­
tião . Araxá . MG.

Conjunto de Raça :
(animais registrados)
72 - BICHINHO - RG.

2527 - C . 1047 - 83 rns.
113 - INDEPENDÊNCIA ­
RG. A-9183 - 133 ms.
115 . ARANHA - RG.A9485
104 ms.
114 - BRAMA - RG. A-6427
C . 258 . 169 ms.

C ampeã J únior :
112 - R O S A · RG. A-9464 ­

Proprietário: Antônio Mar­
tins Fontoura Borges - Faz .
M aridtoca > C onquista - MG.
C. 797 - 105 meses.

G I R
Campeão :

CHAVE DE OURO ro.
NIOR . 404 - RG. 70 94 - 3 7
ms.. S alvador Jorge rll i ­
ziara - Faz. S t o. Antônio -­
Uberaba . MG.

R e s e r vado Campeão :
MALSIN - 412 - RG. 4295 ­
C . 746· 44 ms. - ManOel
I gnácio Barbosa Faz
Cruzeiro . Ituverava - SI?.

ZE:S
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DA E5TOR I L
Municipio de Governador Valadares - M .G.

.....
CONJUNTO GIR COMPOSTO DE : ABELHA - B OLON H A - AR M ENIA - ARAUNA
SIMPATIA - DUQUEZA - PENUMBRA - MARUJA' E ESTORIL. TODOS OS ANI·
MAIS DESTE CONJUNTO FORAM PREMIADOS NA GRANDE EXPOSIÇÃO NACIO·
N AL DE GADO ZEBU - EM UBEPRABA - MAIO DE 1965.

- TODO O P LANTEL DAS FAZENDAS ESTORIL E DERRIBADINHA, D ESCEN·
DE DO RAÇADOR - B E Y 11. E E' UM D OS SEUS CHEFES O GRANDE RAÇADüR ­
EDEN, Campeão em B a r r e t o s S .P. em 1963 - Reservado Campeão, em U b e r a b a, no mesmo
ano, e CAMPEÃO DA RAÇA em Julho de 1964 na II Exposição do Val e d oMucurí, em 'I'e ó­
filo Otoni - MG. (Filho de CHAVE DE OURO) .

Marca do Gado

::-

Endereço do cr iado r

FRANCIS CO JOSE'

CORRltA

R ua Padre Virgolino

no . 925 -

E DEN

M A IO-1965

aos 60 m eses - 816 K s . - R eg . 343 1 T eófilo Otoni .. MG.
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De~ol1ta a~onta na XXXI [x~osi~ão ~e ~c

Reservada CAMPEÃ na VII E xposição Nacional de Gad o Zebu XXXI
Exposição Agro Pecuária de Uberaba - MAIO DE 1965.

50 ANOS DE SELEÇÃO

Ga ndi (Imp.)

x~osição
Mare
Veja

RIVALDO ~"ACH . ~
E d ~ UJ. ADO BORGES - - FAZENDA SAN T A BÁRBARA

n ereço . _ Rua Manoel Bor ges, . 134 - Telefon e , 322 6 _ Ub er a b a _ MG.

I
J

I
I

Chave de Ouro

Arapongu 'lnha

Bey

A na bela

Luzon

Espada

Caba na If

B ey

Francesinha

IBey

IArandela

Bey

Am ora

I
Ma m já (Irnp.j

. Cabana I INu bia (Irnp . \
(veio cobertar

I
Ga ndi (Imp. ) M .. I )a raja ( m p.
Cabana II Ic a bana I/ N ú b ia ( Imp.)

/

I ndú ( Irnp .) I . (veio co bert.a i
Boneca Vesu vío - Imp.

Meni na t Imp.)

/

Ga ndi (Imp.)

I
Ma ra já (Imp. )

Cabana Ir Cabana I \NU?ia ( Irn p . )
B ey IGandy (Imp. ) ( v eí-, c ob er t a )

I Caba na H /C abana I N u bia
Iberi ca IIndú (I m p. )

I
G d' ( I ) TOntinhalRaminhO - Imp

a n l mp. Tonta (Imp. )
Cabana TI /Ma ra já (Imp.j

. Cabana I - ' Nubia r Imp.j

\

v esuvi o - Imp.

Roxinha (imp. )

( I m p.)
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CAMPEÃO DE
CAMPEÕES
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·CAM P E ÃO - Chave de Ou ro J unior - filho e n e t o de »»»
P roprietário : SALVADOR JORGE MIZIAR A.

RESERVADO CAMPEÃO - Malsin - n et o de »»» »
Proprietário : MANOEL INACIO BARBOS A (Nhoziriho )

CAMPEÃ - P erola - Bisneta de })}) }), "_
Propríet árío : JACINTO HONORIO DA SILVA FILHO (JACE)

RESERVADA CAMPEÃ - Marambaia - filha d e
Proprietário : RIVALDO MACHADO BORGES

CAMPEÃO JUNIOR - Ariano - N eto d e })})})- - - - - - --})
Proprietário: AYRTON ALVE S FERREIRA

CAMPEÃO TIPO CARNE DE TõDAS AS RAÇAS - F ado - filho de -})
P roprietário: ARNALDO MACHADO BORGES

o
o::::
~

o
lI.J
O

PRIMEIRO CONJUNTO DA RAÇA
5 an im a is: -

B r iggit· E popeia - E tica - Embaixa triz - Baepen dy - filhos de })})}}- --}l

P roprie tár io : ARNALDO M ACHADO BORGEB

E AINDA: A Campeã JOR. - Diplomata II I - de p ropriedade de M amede
Mussi , é f ilha de UIRAPURÚ , marca - R

FAZENDA SANTA BARBARA

lI.J

>
<,
::I:
U

»»- -» R I V A L DOM A C H A D O B O R G E S ««- -«
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ÇAMPEõES DA VII EXP.
. NACIONAL

( Con t inu ação da p ág. 18 )
Cam p eã : .

B AR ÔDA DA CACH OEI­
RA - 492 - RG. 2400 - 43 ms.
J acinto H onór io da Silva
Filho - Faz. Sta. Adelaide ­
Barretos - SP .

Reservada Campeã :
MARAMBAI A - 529 - RG .
D-223 - 60 ms. - Ri valdo
Mach a do Borges - Faz.
S ta. B árbara - Uberaba:

Campeão Júnior :
AR I ANO - 173- C. 13 - 14
ms. - Airton Alves Ferrei­
ra - Faz. São Miguel - Itu­
ver ava - SP.

Campeã J ú nior :
DIPWMATA III - 292 - C.
457 - 17 ms. - Mam edi
Mu ssi - Estância 2M - Bar ­
retos - SP.

M elhor Co n jun to de Raça
R egistrado

10. Prêmio
Baipendy - Brigite - Epo­
péia - E'tica e Embaixa­
t r iz - Arnald o Machado
Borges - Faz. Bôa Vista -­
Uber aba - MG.

Melhor Co nju n to de Familia
Regist rado :

10 . Prêmio:
T an gan il - Lágrima - Ce­
gonha - Passarela - Tanga­
Dica - Comércio e In dús­
t ria Irmãos Barbosa - Faz .
Cachoeira - F ormiga - MG

Melhor Co n junto de Raca e
Familia Con t r olado : .

10 . P r êmio
Cigan o - Jurit i - Caravana
- For tu n a - Salomé - Dr.
J osé Maurício de Andra­
de - Faz. São Miguel - Ar­
cos - MG.

M elh or Co njunto Progênie
de Mãe:

10 . Prêmio :
B on eca II - Cigano - For­
tuna - Flor de Minas-­
Dr. J osé Maurício de An­
drade - Faz. São Miguel ­
Arcos - MG.

Melhor Conjunto Progênie
d e Pae :

10 . Prêmio :
Czar - Holanda - Ipanema

Ita b una - Imperatriz - Lis -

22

boeta - Lady - Jutací - Laza­
nha - Lom b a rd o -- de N ico­

. lau J oão Maluf - Faz. S ta .
Adélia - Uberaba - MG .

ELORE
Campeão :

575 - IMPAR - RG. 5102 ­
C. 699 - 62 ms. - E wa ld o
P in to da Cruz - Faz. Bos­
cob el - Uber ab a - MG .

Reservado Campeão :
658 - BARBA AZUL DA AL­
DE I A VELHA - RG. 3938
C. 169 - 34 m s . - Dr. Má rio
Slerca - Faz. Aldeia Velha
Casemiro de Abreu - R.J.

Campeã:
676 - ANTARÉS DA AL­
DEIA VELHA -- RG. C­
5412 - C. 070 - 48 ms. - Dr .
Mário Slerca - Faz. Aldeia
Velha - Casemiro de A­
breu - RJ.

Reservada Campeã :
674 - GÁNDOLA DA INDIA­

NA - RG. C-4530 . C. 4292 -'
34 ms. - Dr . Orestes P . Ti­
bery e Or est es P . T ib er y
Jr. - Fa z. São João - Três
Lagoas - MT.

Campeão J únior :
603 - CAPRICHO - C. 81 -­
19 ms. - Dr. Orestes P . Ti­
b ery e Or est es P . T íberv
J r . - Faz. São João - T rês
Lagoas - MT.

- . Campeã Júnior ' :
631 - CANARANA - C. 84 - 18

m s . - Dr . Ores tes P . Tibe­
ry e Or es t es P . 'I'ib ery Jr .
F az. São J oã o - Três La­
goas - MT.

Melhor Conjunto de Fam ília
Registrado
B arba Azul d a Aldeia Ve­
lh a - Boêmia da Aldeia
Velha - Baby da Aldei a
Velh a - Brava ta da Al­
deia Velha - Brasília da
Aldeia Velha - D r. Ma rio
Slerca - Faz. Aldeia Velha
Casemiro de Abreu - R J.

Melhor Conjunto de Raça
Registrado
Ba rba Azu l d a Aldeia Ve­
lha - Antarés da Aldeia
Velha - Bravata d a Al­
deia Ve lha - Boêmia d a
Aldeia Velha - B aby d a Al­
deia Velha -- Dr. Mario

S IC' I'c a - F a z . Aldeia V e13 Ca­
s emir o d e A b r eu - RJ.

MeU 01' Con j u n t o de R a ça
Controla d os
L a ia d e Sta . Mart a - L ouza
ele S ta. M a rta - Lima de Sta.
M u.rt a - L oarid a de Sta . Marta ­
L cb lcn d e St.a , M art a - \Val ter
ele Castro C u n ha -- F a z . Sta .
M n rt.a - Cam po F lorido - l\l G ..

Melhor Co nju n t o de Família
Cont r olado
Odalisca - Ot.awu - Obra ­
O b reira - Obreiro - Silvio da
C a stro Cunha - Faz. São S eb a s ­
tião - C a m p o F lo r ido - MG.

GU~~RÁ
Ca m peão :

70S - K R A S N A Y A - RG. 175·1 ­
35 m s .

Campeã:
72 5 - ABESAN A - H.G . B-B18
C. l 7 - 72 m s .

Reser vada Call1peã: .. "
72 0 - B ANDIDA -- R G . 8739 -
55 m s ,

Melhor Con junto d e Raça
70S - K r a sna y a - RG. 1754 ­
;15 m s . - 700 - A badesa - C .
~72 - !) m s, - 699 - Hien a - C.
•'(i 4 - S m s , '- 696 - H á - C
375 - Sm s . - 695 - campainh~
C . 442 - 5 m s . - Todos êsses
d e pr'opr-i e da.d c do s r . M ario de
Almeida Franco - F az. São e e::
r a ldo - U beraba -- Me.

J u lgamento d a Melhor F ê­
m ea d a Exposi çã o Tipo
Carne :

10 . P r êm io :
Ant.arós da Aldeia Velh a ~ 48
!TI S•.- D r. M ario Slerca - Faz.
Aldei a V elh a - Casemi r o de A~
breu - R J.

J u lgamento do Melh or Ma:
cho d a Exposiçã o Tipo
Car ne:

10. P r êm io
F a d o - 45 m s . - A r n a1do Mach a­
d o Borges - F a z . Bôa V ist a -
U b eraba - M G . ~' .

Melhor Conjunto T ipo Caro
ne :

lo, Prêmio:
A ca.p u lco d a Aldeia Velha
A n l arés d a Aldeia Velh a · - - .
B aby d a A ld eia Velha '.
Bravata d a Alde ia Velh a ',:..•. . .­
Br a silia d a A ldeia V elha
- D r , M a rio S lerca - Faz. A'l -,'
d ei a. V e lha C a s simiro d
Abreu - RJ .

Comissão Julgadora dos
Animais Tipo Carne :
r» . Hi lto n T e ll e s d e M enezes
D i-. O sw a.ld o A lvar en e a e
S I'. Si lvio d e Cast r o Cunha.

ZE n ;
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76 8 K s .Reg. 11. 3242 - 42 m eses

SO N E T O:­

CAM PE ÃO DA R AÇ A E CAMP E AO T IPO CARNE EM ARAXA' - 1965
CAM PE ÃO N ACION AL D A R AÇA N A GRANDE EXPOSI ÇÃO N ACIONAL DE
GADO ZE BU EM UBER ABA - 7VIAI O - 1965.

Em Arax á

de

GERALDO

A
FAZENDA "SANTA LUZiA"

n a

VII Exp osição N acional de Ga ­
do Zebu - XXXI Exposíção

; Feir a Agro-Pecuária -- Uberaba
Maio - 1965

"

E m Ara xá - com 6 R es es
8 P r emios : -

-- E mUb ér aha co m 4 Reses
5 P remios.

Marca

d o Gado

E XPJLENDllIlO CO NJUNTO COM SONE TO ( T ri Ca m p eã o ), AME R I CAN A,
GU N GA E GINGA - TÔDAS PREMIADAS NA M ESMA E X P OS I ÇÃO.

GERALDO LE M OS - AV . ANTON JIO CARLOS - 296 - FONE· 507 - ARAXA' · MG.

M A I O -196fi 23
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ONJUNTO DE RAÇA (GIR) REGIST;RADO
Campe ã o na XXXI Exposição de UBERABA

VII Exposiçã o NacionaI de Gado Zebu - maio 1965 ")' .

Prop. de A R N A LD O MACHADO BORG E S - Fazenda Boa Vista

no Município de Uberaba

Endereço : Rua São Sebastião D.O 39 - Telefone 1186 - Uberaba - M. Gerais



Reg. No. 3700

FILHO DE CHAVE DE OURO E B ARCAR OLA (REG.)

CAMPEAO DE CARNE DA DA RAÇA ZE B U , N A X X X I EXPOSIÇÃO DE
UBERAB A E VII E XPOSIÇÃO NACION AL DE GADO ZEBU, - MAIO - 1 965.
VICE CAMPEÃO DA RAÇA E CAMPEÃO DE CARNE DA RAÇA ZEBU, NA
X I EXPOSIÇÃO DE UBERLÁNDIA - ABR I L - 1965.

- COM 45 MESES PESANDO 820 QILOS -
ABAIXO : UM DOS GRANDE RAÇADORES DO PLANTEL

BAEPENDY - Filho de CHAVE DE OURO e BRISINHA -( Reg.)

CAMPEÃO NACIONAL DA RAÇA GIR EM 1962 UBER AB A • M .G.

AR N ALDO MACHADO BORGES " FAZENDA B OA V I S T A"
Rua São Seb ast ião n . 39 Telefone 11-86 - Uberaba - Min as Gerais

25



r-
I

/

"ANTARÉS DA ALDEIA VELHA"
Grande Campeã Senior c Melh or Vaca "tipo carne" da VII E xposi­

ção de Gado Zebu (Uberaba 3 a 10.5 .65 ).

"BARBAZUL DA ALDEIA VELHA"
R es ervado Campeã o Senior e Macho Zebu m ais pesado de 30 a 36

meses da VII E xposição de Gado Zebu.

26

EM SÃO PAULO - 14 j

EMUBERABA (Nac.), ]

A Representação " ALDI

m ais uma vez, as excep ci
econômicas de seus anirr

m áximos certames do pa
mios ( 23 em São Paulo e 1

de destaque dos fatores
obteve a seguinte consagr

E M UBERABA: Melhor

ção .

Melhor con junto tipo can
e 4 fêmeas ).

Macho Zeb ú m ais pesado,

Fêmea Zebú m ais pesada

Macho Zebú mais pesado
(e outros

EM SÃO PAULO : Mach i

posição.

Macho Zebú m ais pesad i

Con junto de 1 m acho Zel
p esado d a E xposição .

M acho Zebú m ais pesado
(e outros

Reprodu tores j

de qual!

(:

j\IlélrLa
Rua Maria

Telefones : 46

RI O DE J A

ZEBU

c



~NIMAIS - 23 PREMIOS
Oanimais, 19 PREMIOS

:IA VELHA" confirmou,
:m a is qualidades raciais e
ia is levantando, nos dois
ís, nada menos de 42 pre­
.9 em Uberaba.), com gran­
pêso e precocidade pois
ação: -

vaca tipo carne da Exposi-

te da Exposição (l.macho

~e 30 a 36 meses.

de 24 a 30 meses

de 8 a 12 meses
premios)

) Zebú mais pesado da Ex-

) da Exposição até 4 anos

IÚ e de 3 fêmeas Zebú mais

de 30 a 36 111S. (porideral )
i premios)

lilach os e fêmeas

uer idade

k;j..~ .
\:J !

S~erCQ

Angélica, 579

R835 ou 26-8699

N E IRO - GB.

MAIO-1965

....

"ACAPULCO DA ALDEIA VELHA"
Grande Campeão e Macho Zebu m ais p esado de qualquer idade

da VIII E xposição Feira de Gado Zebu (S ão Paulo 18 a 25 .4.65) .

"DYONiSKO DA AlDEHA VJE lLHA9
'

Prfrneh-o P r êmi o da Categor ia e Macho Ze b u mais pesado de
8 a 12 meses '



FA ENDA -CAPA o
,

M
PllOPRIEDADE DE

s CARN
Si t u ada no município de IPAMERI - Est . de GOIAZ

Em 1964 na VIII Exposição
Agro-P ecu ãrta de IPAMERI

com 16 animais
obteve 16 prêmios

Em 1965 na IX a. Exposição de
Ipamerí com 9 animais obteve

- 8 prêmios-

LENDA, 9 m e .
A rgeli .. ses, fIlh a _do famoso r a çador Píng o de Ouro e

a , pela g em h '
LlfOR F c íta de vermelha - 1'0 PREMIO E ME-EMEA .
n a Dca E . •CR IA DO M UNICIP IO , ca t eg or ia ate 12 ms.,

. XPOSlça'~ A d irâdr ecin t o d v g r o P ecuária de Ipameri - A qum a noa E xpo . . . ,
m erciante d Slç a o, pelo Sr. \Va lt er Monteiro de AraUJO, co-

e zebu em I tam b ' B h 'e , a la ,

28

V I E N A - 18
ms. f'lha .Ou r o e V eneza . I do extraordinário R a çador, Pingo de
, Pe lag . . •

I p ame r i em 1964 em chita clara. N a VIII E xposl çao de
, levant ' f " I'"do muni cíp io . na Ou o pr êmio de m elhor emea , c la
categO . . - .

de 1H6f), 3 .0 prêm io r ia a t é 12 ms . Na IX E x poslçao, m ai o

A Seleção GIR da

"FAZENDA CAPÃO ALTO"
apresenta, 4 fêmeas, crioulas
do seu planteI Gir, filhas do
chefe de sua seleção PINGO
DE OURO, filho do Cam peão
Nacional o famoso: -

CHAVE DE OURO

ZEBU

J



A TO

E MA·R
PR OPRI EDADE DI';

E c
Si tuada no município de IPAMERI - E st. de GOIAZ

A

'''FAZENDA CAPÃO ALTO"

vem fazendo, aprimoradamcn.
te, a sua Seleção GIR, obede­
cendo a um elevado criterto

racial no sentido da
obtenção de

MAIOR PESO
EM MENOR TEMPO

A velocida­
de no ganho de peso precon í­
zada pelos técnicos é a cons­
tante do seu selecionamento
GIR que provem na sua maior
parte, de descendentes do fa ­
moso - CHAVE DE OURu ­
Campeão Nacional, paladino

da Raça GIR.

J
Marca do Gado

E n dereço :

JOSE' MARQUES CARNEIRO

Rua dos Pirineus - 53

Ipamerí - Est. de GOIAZ

MA I C'·19 65

BRIGITE - 42 m s . - f ilha de Ping o de Ouro e Aloma , pela­
g em R ox a - 3.\) prêmio n a I X E xpos içã o A g r o-Pecuá ri a e
Industrial de Ipamér í - m ai o de 1965.

MONALIZA - r eg istrada , id a de 48 m es es . filha de P ingo de

Ouro e D eli ca da, pelagem chita clara - 30. premio na IX E x ­
posiçã o Agro P ecu ár-ia de I parnerí - m aio d e 1965.

29



F A ZEN A BO A V I
Sit iuul« 11 0 lIl w lÍcíp io de CAi\I PO A LEGR!O; DE GOI AZ

Propried a d e de

ODILON V

18 P

NA IX EXPOSIÇÃO AGRO­

CONQUISTOU 31 PREMIOS
A AÇA INDU3 AS~l Com ~ 2 animais

1 Campeão -1 Campeã ---.:... 1 Reservada Cam­
peã - 1 Campeã Junior - 1 Reservada Cam­
peã Junior - 1 Melhor Conjunto da Raça In-

dub r asil e Diversos pr-imeiros premios.

I
,I
\

Marca
do Gado

Seleção
INDUBRASIL

o Expositor
Do Certame

A o Alt·o : CON.TUNT O INDUBRASI L - com po sto de P R A7'I CO 11, 10. p r em io
e Cam peão da Raça ; P LATEIA , 10. prem io e Camp eã da Raça; BOLE RO 10 .
p r emio ; ARAGUA R INA, 10. premio , PAlVIPULHA , 10. p r ern ín e R esrvada
Campeã. ; AZALEI A , 20 . p r em io; GO IANITA, 10 . p remio.

Em ba ix o : CONJUNTO IN DU B R A SIL . com p ost o de GUANA B A ­
R A , 1'0. pr emio e C am peã Junior; H UN GRIA, 30. p r emio, V ENE­
DA, 10. p rmio e SUI ÇA 10. prem io.

VENDEM·SE
REPRODUTORES

Selecionados
da Raça

INDUBRAS :B: L

Residencia do
Criador

IPAMER li - E st.
de GOI AZ

30 ZEBU
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A B A
SU lla <la 110 1I11llli cí pio de C.U I PO AL EGUE DE GOI AZ

Propri ecade de

N z
PECUÁRIA DE IPAMERI, Goiaz

Detentor de Campeonatos em tôdas as Exposições de lpameri.

14-' AIS - 13 P EMUilS A RAÇA GI

Marca
do Gado

Seleção
GIR

Mais Premiado
Ipamerino

Ao alto: CONJUNTO GiR, com posto de Ar gentin a, 30 . premio
Sputinik, 30. premio, Idago , Menção H on r osa , Cariri, 20 . p r e­
mio e Marinha, 30. p remio.

Em baixo: CONJUNTO GIR, composto por Vitoria, 20 . premio; India,
30. premio ; Sulamita, menção honrosa , Ouro, l o . premio, Tango , m en­
ção honrosa; Acapulco, 30 . premio .

MA I O-1965

-

V E N DE M -SE

Selecion ados

Reprodutores

d a Raça GIR

I I

31



o GADO E A ALIMENT AÇAO

3

- Por Vicente Gonçalves ­

Do Ministério da Agricultura

O produtor rural deve ter em mente a
alimentação, como base fundamental da
produção Agro-pecuária. Perguntará o cria­
dor, vale a pena perder tempo, trabalho e
dinheiro? Ora ! . . . a produção conta com
três fatôres básicos e primordiais, que são:
natureza, trabalho e capital.

Log o, o seu patrimônio é a fazenda . E
na fazenda contamos com êstes fat ôres: na­
tureza a terra, trabalho; êsse fator é o mais
importânte, porque divide-se em dois : o
braçal e o.int:e~ectual; o braçal, nós já o
u sam os ha vanos séculos. Mas com a evo­
lução da ciência, a técnica moderna exige o
concurso do .tr~balho mental. Êste é supri­
do .c<?m os tecmcos Agrícolas, laticínistas , e
a ul!Ima palavra cabe aos Engenheiros
Agronomos e Veterinários.

"D!rá .O' fazeride íj-n: olha m ôço, eu não
sou tecmco, e muitos menos Veterinário .
Respondo-lhe: não é só os técnicos forma­
dos que resol,verão os problemas. Você
m esmo po~era soluc ioná-los e para isto,
basta q~e I~Ia bons .li;rros s ôbre agricultu­
ra, zootecma, Vetermaria e et, c.

O. Ministé:io da Agricultura e as Se-
cre tan as, mantem Iunc ío ' . . l '
zados em t -d . nanos especIa l-
os no~sos V~IOas as CIdades, para orientar

rosos fazendeiros b tos procurem no h " , as a que
terão o máximo orano de serviço, que êles
pital é o acúmutr~zer de orientá-los. O Ca­
caso, o gado devO e bens e trabalhos . No
pital. e ser computado como ca-

Através deste artí -
de você um técní so nao pretendo fazer
é dar-lhe conheci~o, ~as a minha intenção,
de solucionar os p:~? que o tornará capaz
Administração. o emas de sua gestão --

A NATURE ZA

Geralmente os da
ras cansadas e ácidas s Ipast~gens, são ter-
carência dos element~s sto ~ , .0 PH baixo e
vegetal. nutrItIVOS ao reino

Pa~3: r ecuperação das '
necessano a cor reção do pvastagens, se ra
lagem, e a adubação rací B através da ca-

" clonal d I
A adubação deve com o 80 O.

os macros elem en tos para ~~. em seu_todo,
turaI dos vegetais e o mí Imentaçao na­
p ara auxiliar e manter oslcreoS ~~e~enta-?s
-quím icos, e físic o-qu ím icos doqsUlhbnto~ mo-

vege aIS.

32

Pergun tará o fazendeiro: para que
serve esta confusão tôda? sempre resolvi
o m eu problema sem isto! respondo-lhe;
a sua terra não está cansada? você já viu
falar na peste de rachar ela é causada quan­
do falta o cobre, o zinc'o e cobalto na al~­
mentação do gado, o bocio (Vulga r papeI­
ra) é a falta de iodo o causador dêste mal.

OS MACROS ELEMENTOS
São: o cálcio fósforos, enxôfre, mag­

n ésio, carbono, p~tácio, oxigênio e o hi­
drogênio. Os dois últimos, são de grande
importância na formação das fôlhas .

OS MICROS ELEMENTOS
São o boro, zinzo, ferro, cobre, manga

nês, molíbidêmio, cloro, io do, e cobalto.
Com êstes elementos, e o estêrco (ma­

téria orgânica) , um terreno arado e gradea­
do, teremos uma ter a fértil pronta para
qualquer cultura.

Quanto ao capim a ser plantado fica a
critério do criador; pode ser o nap íer . pro­
vis ér ío, alfafa etc.

QUALIDADES DE CAPIM
Cada rês, consome em média 50 kgs ,

de alimentação verde por dia. O bengo (Pi­
nicum purpuracem ) deve produzir 75 tone­
ladas por hectare em seis cortes por ano.

Sorgo-forrageiro (Sor ghum -Vulgare )
serve para a ensilagem e corte verde. Rende
m ais ou menos de 30 a 40 toneladas pOl'
hectare .

Média de 10 kgs. de semente por hecta_
re. Covas espaçadas de 1 x 2 metros .

Guandú CCa janu s indicus ) Serve para
feno, Ren de de 25 a 30 toneladas por hecta;
re verde ou 10 toneladas de feno . Planta elQ.
linhas corridas, distanciadas de 35 cmts.
P recisa de 50 kgs . de semente por h ectare.

Guatemala (Fr ip sacu m Iaxum ) Rend~
de 90 a 100 to neladas por hectare. O plan..,
tio deve ser com um espaçamento de 2 x ~
metros .

Napíer (Pen isetum purpureum ) Pr e s ,
ta-se para pasto, cor te verde e ensilagem .
Rende umas 100 tonelad as p or h ecta re .

Soja Perene CGlicine janica) é bo
para pasto e corte verde. Rende de 18 a 2(J
toneladas por h ectare, gasta-se 6 kgS. Po:r
hectare com o espaçamento de 0,50 x 0,5
metros .

Cana de açucar (Sach a r um offícinarun:

(Continua à pág. 40)
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A FAZENDA SÃO MIGUEL
-DE-

MAURICIO DE ANDRADE
na

VU EXPOSiÇÃO NACIONAL DE GADO ZEBU
·-E-

XXXI ·EXPOSIÇÃO FEIRA AGRO PECUÁRIA
D/E UBERABA

- A MAIOR PARADA DE- GADO'· ZEBU DO M'UNDO -

MAIO-1965

PRÊMIOS
Sendo:

- 2 PRIMEIROS PR~MIOS

- 1 SEGUNDO PR~MIO

- 3 TERCEIROS PR~MIOS

- 5 MENÇÕES HONROSAS

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA E .FAMI LIA CONTROLADO
MELHOR CONJUNTO PROG~NIE DE MAE

O Criador de GIR que maior número de prêmios levantou
neste grande Certame.

~================-=_=o

FAZENDA SÃO MIGUEL
Proprietário : MAURICIO DE ANDRADE
Calciolanriia · RMV • Município de Arcos • M. Gerais

I Situada à margem da Rodovia MG-25 (B. Horizonte
· passos.) dis.., t,ando 220 Kms. de Belo Horizonte e I1

&=:I 32 Kms. de Formiga em percurso asfaltado. - "
--. - -----'._-- - --._.-

(No p.róximo número, ver fotos e mais detalhes)

I
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J
VOC~ E S1

CONVIDAD(

A SELEÇ
" S AN T A J

j

B ARRETOS,

SÃO
Fone da f

Marca c

Endereço do 1
. J ACI NTO I

SILVA F~

Av . 21

F onl

Barretos - f

(Impor tada )

( Im portado )

00 ANO
(Importado )

MARDUK

P S PA

TRES MAGNIFICOS EXEMPLA_
RES I MPORTADOS PERTEN_

CENTES AO PLANTEL GIR
DA "SANTA ADELAIDE"

.' .:.;" r: "
.....-' I

I

PURA ORIGEM INDIA A CO M
(Seleção do raiá

Seleção GIR da Santa Adela id e de
I
1

ZEBU



M · 300 ANOS DE SELECÃ O,

de Bawnhaol..ar)
Jacinto Ho nório Silva Filho (Ioce)

BARODA

V I I EXPOS I ÇÃO

NACIONAL DE G A·

DO ZEBU e X XXI
EXP. FEIRA AGR O

PECUARIA DE
UBERABA

Maio

de
196 5

KRISHN A (imp or t ad o )

PEROLA (nacional )(Pé ala

A
L

BAROD

na

c

lo Gado

-I
'A' SEMPRE
) A VI S I T AR
~O GIR DE
lDELAIDE"
un
- ESTADO DE
PAULO
'azend a 2464

lríador :

lONORIO DA
~HO (Jace)

No. 1020
~ . 159

lst. de S . Paulo ROOPANOTAMIBU

MAIC ·196 5



Exposição Agro ~ Pecuária
lamento e Capineira é

\ I

Texto de
ELIO ROSSI

Aos 25 de fevereiro p/p. realizou-se, no gabi­
nete do secretário da Agricultura, professor José
_ljencar Carneiro Viana, uma reunião de ruralístas
mineiros, para debate e fixação de datas das Expo­
sições AgropecUárias no corrente ano.

Iniciados 'os trabalhos com 'a apresentação, pelo sr,
3ecretário, de cada membro representante das Aaso­
ciações Rurais do interior do E'stado, foi-lhes apre­
sentado, ;paTa discussão, um texto reforrnativo, ela­
borado por técnicos daquela Secretaria, intitulado:
"REGULAMENTO GERAL DAS EXPOSIÇõES
AGROPECUARIAS DO ESTADO DE MINAS GE­
MIS" . e qlie constitui uma mudança no regimento
das normas que até então vinham sendo usadas.

Em· breves palavras o professor Canneíro lexpos
os motivos da reunião; e chamou a .atenção dos pre­
sentes para o Tema Central (art. 40 § 611 do R IG),
que diz :

"O 'Govêrno do Estado, através da Secretaria
d~ ~~cuItU1"a', abordará, durante o certame, em
reumoes, palestra:s, conferências e demais formas
de divulgação, Tema Central de Interesse Público.

Parágr~ ".
:. o llniOo - O Tema Central será es-
c~~do anUalmente e Comunicado n'a reunião de fe­
vereiro, referida no rt·

algo 319 dêste Regulamento."
Para '0 ano ·de 1965 f o o

·01 Indicado o tema "CA-PINElR.AS". "

Após essas recome d - o

I o n açoes o sr. secretário deí-xou o reCInto oCUPand
o dr. Câio M' o a presidência dos trabalhos

aneo Franco d C ad
pelos drs. Gil An l' . e arvalho, assessor o
discussões pro d ~de e Humberto Canabrava. As

ssegUiram. dur te . f oeando ao fi 1 an quase todo o dia 1-
, lna, estabelecid ' o

síções em }\IIi . o o calendano das Expo-
nas GeraIS, para 1965.

REPR
E'SENTAÇÕES

Dentre os :ruralist .
tar as tlvem'Os a oportunidade deano a presenQa! dos ,s~s '

Boliva'r Ribeir T~ • Geraldo Debs, Araguan;
o, u oerlAndia· H

Juiz de Fora; EI .. J ornero Gonçalves,
beiro Rosa Po ay Qwntino, Salinas; Joaquim Ri-
Formiga. ~Q~USIo AlJegre; .JoSé Ribeiro da Silva:,

, ~.l eu de Olív o

Palhares, Fornu.. . eira, Formiga; Manfl'\edo
ga, Jiorge lv.t o B

Agenor Lemos A 8.1a otelho, Lavras;, rax.ã· J o

Manoel TeVeira B ' ·a.:J..ro Andrade, Passos;
arbosa Alf · '1:3",.._-: Rdrigues BaITos Aim .' enas; .DJC.lU-lque '0-

te N ova · Fran'c· orRéS, Nazareno Monteiro, Pon-
, ISCO 'Odrigueg

Re . Décio L ít dos Santos, S.J. DelpJ;.O Leo Id:
1.e'ccaxambÚJ; Cesar Julião de Sales,

po , esa~ Sodré de Almeida São Gon-
çalo doSapucai; Guilherme M D 11 p' ba
.• . a; e, araope :

CatuImo N ovais, Ponte Nova.
Participaram da neuníâo além d t' e ou ros, os se-

nhores Josaphat Macedo, presidente da F AREM,
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que gentilmente convidou os ruralistas para uma vi­
sita à sede daquela entidade, onde brindou com um
coquetel; Pedro Bertolucci, assessor do Fomento
Animal, do Serviço Federal de Promoção Agrope­
cuária; José de Paula, também do S.F:P.A. do Mi­
nistério da Agricultura.

Com o dr. Pedro Bertolucci foi-nos dado apurar,
com relação à formação de capínetnas, que o. Minis­
tério da Agricultura em Minas Gerais, através da
assessoria de Fomento Animal, já distribui 300 sacos
de adubo químíco, num total de 1.800 Kgs; pedidos
de fazendeiros das diversas regiões mineiras, num
total de 1500 sacos, estão aendo examinados para
atendimento.

As propostas de colaboração na formação de
capineiras continuam chegando, sendo propõsíto do
chefe do S.F.P.A. em Minas 'Gerais, dr, Jorge Nova
da Costa dar rápida !Solução à tôdas, obedecendo o
critério de distribuição estabelecido, numa colabora­
ção positiva do M. A. aos pecuaristas mineiros.

Em se tratando de EXposição Agropecuária, a
exemplo dos anos anteriores, Q S.F.P.A.M.G., dará
amplo apoio material, combinando seus esforços e
interêsses à Secretaria da Agricultura do Estado de
Minas Gerais.

PEÇA UM EXEMPLAR D'
O Zebu e o Indubrasil

DE AUTORIA DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES
o apreciado autor de "O ZebÚ! do Brasil",

editado pela S. R. T. M.

ZEBU

+



A Universidade Rural do Brasil
Em o número de dezembro último esta

.revísta publicou uma nota sôbre a Uníversí­
dade Rural do Brasil, que levantou protes­
tos gerais dos universitarios desse grande
-estabelecímento de ensino nacional e, tam­
bém foi objeto de discussão no Conselho
Universitário da mesma Universidade. Co­
mo tivemos oportunidade de esclarecer à
digna Reitoria da Universidade, responden-
·do carta que nos foi dirigida, a nota por nos
publicada emanara do Serviço de Infor­
mação Agrícola do Ministério da Agrícultu­
ra, portanto não era de nossa responsabili­
dade. Não tínhamos, até agora, dado aco­
lhida aos protestos, através da revista, prin­
cipalmente o dos universitarios, dado o
tom contundente em que se achavam vasa-
·dos.
Hoje, entretanto, temos a satisfação de pu­
blicar abaixo o of. no 342 do Exmo. Sr. Rei­
tor da Universidade em que o assunto é tra­
tado de modo sobranceiro, mostrando a
realidade dos fatos então focalisados. E' na
íntegra, o oficio recebido :
·Of.o.o 342
Do Reitor da Universidade Rural do Brasil
Ao Sr. Redator Chefe da Revista "ZEBU"
ASSl10to

Senhor Redator :
Em sessão de 23 de março do corrente

ano o Conselho Universitário, da Univer­
-sid~de Rural do Brasil, tomou ciência do
texto do comentário divulgado em o núme­
ro dezembro de 1964, da interessante revis­
ta "ZEBU", sôbre as condições de funciona­
mento da instituição.
"2. Correto em alguns pontos, inverídico
em outros, e sobretudo profundamente ~­

justo no que tange ao pessoal docente e a
sua capacidade de trabalho, o artigo suscita
os reparos que, a título de imprescindível
colaboração devem ser feitos.
::3. Preliminarmente, cumpre ser dito que
a URB possue 5 Escolas Superiores e não 6
como se publica, havendo, além de 2 Colé­
gios Técnicos de ;Ensino Médio, um Colé­
gío Universitário, correspondente à 3.a sé­
rie do ciclo colegial e destinado a promo­
ver a formação diversificada dos candida­
tos aos cursos universitários.
4. A citação do professor que, após fazer
a chamada, se retirava, pelo sentido despri­
moroso e vago, que lhe dá o sabor de para­
digma, fere de pleno os brios de todo o ma­
gistério, onde despontam valores de reno­
me internacional.
5. Os informes sôbre a distribuição de
verbas, no passado remoto como no pró-

MAIO-1965

xímo, não expressam bem a verdade, pois
em 1964 ocorreu penúria nos Departamen­
tos Universitários, muitos dos quais nada
recebem em material permanente ou d~
consumo, deixando igualmente de ser obtí­
da qualquer melhoria nos alojamentos de
alunos.
6. A ênfase dada à existência de funcioná­
rios que ganham muito sem quase nada fa­
zer ou ainda, àquêles que de modo algum
cumprem a sua obrigação, deixa transpare­
cer inteiro desconhecimento da dinâmica
institucional ou insopitada má vontade pa­
ra com os servidores técnicos, admínístra­
tivos e auxiliares, a todos confundindo num
esquema de improbidade e desmoralização.
7. Não se pode negar que a URB necessita
da urg-ente cooperação dos poderes públi­
cos nem se deve esquecer que deposita na
inteligência e operosidade do Ministro HlT­
ao DE ALl\ffiIDA LEME a mais fundada
esperança; será contudo grave êrro subs­
timar o esfôrço realizado pela instituição,
transmutando-se em curto espaço de tem­
po em um organismo de características
avançadas, fiel às suas tradições e aos pre­
ceitos da Lei de Diretrizes e Bases de Edu­
cação Nacional, em meio a dificuldades de
tõda a sorte, incluindo as advindas da si­
tuação geral do país.
8. Que venham as dotações orçamentá­
rias na proporção exigida, que se permita a
admissão de pessoal com base no sistema
do mérito, que se renovem as instalações es­
pecializadas, que se faça da Universidade
Rural do Brasil um dos pontos culminantes
da agronomia e da veterínáría, no Brasil e
no mundo, eis um conjunto de nobres pro­
posições. Não se oculte porém, sob o man­
to de acusações inconsistentes, a verdade
que deve ser proclamada, em relação a um
exaustivo programa de formação técnico­
-profissional, paciente e harmônico, que só
dignifica os cultivadores da imensa obra
sonhada por Fernando Costa.

Com a maior cordialidade recebería­
mos a visita de dirigentes ou observadores
dêsse interessante periódico, para um diá­
logo franco e amplo, in loco, do qual, temos
a certeza, resultaria a dissipação de quais­
quer dúvidas ou incompreensões, em bene­
fício da verdade, da: justiça e da razão.

Certo de que V.Sa. levarã em conta os
esclarecimentos apresentados, subscrevo­
-me

Atenciosamente,

PAULO DACORSO FILHO
Reitor

31



FAZENDAS : - JARDINOPOLIS - PALMEIRAS - AGUANOVA - JAú
de

Enéas Cintra da Silveira
- SELEÇÃO GIR -

A presenta :

PUSHPANO KRiSHNA
MANAK

R egistra do co mo ótimo. so b o
n úmero 5215

Pae : PUSHPANO
no . 6505

Mãe : KRISHNA MANAK
no . 7111

Importado da India po r
CE L SO GARCIA CI D

O garrote FUSHPANO foi o
mais a dmirado e cobiç a do e
que teve a maior oferta n a úl­
tima E x p osi çã o de Sã'O Paulo

(capital ) - Abril de 1965.
Este gar rote su bst it u irá o t ou ­
ro PIYOL que fo i v en dido ao
Sr. Durval de Queiroz. cr ia dor
em S . J osé do R io P r et o. A
m a r ca E S4 t em sem p r e repro ­
dut or es de qualida d es à venda .

Endereço do Criador - E néa s Cintra da Si Iveira - Av . Ang eli ca , 1016 - T'elerone. 51-179 2
Sã o P aulo - E m S. Ma no el - SP . Fone - 108 e 215 - CX . POSTAL - 202

CONJ UGADA MM 4 - 7 lI2 HP - 3.400 RPM
A MAQUINA QUE VALE POR DUAS

Peçam inform ações e prospectos a

IRMÃOS M OH E R DAU I

Rua José Bonifácio n . 1238 - Fones -- 170 e 106

CAJURú - E stado de S . Paulo. C.M. BRASIL

.18

Máquinas Moherdaui
MAIOR DURABILIDADE

MAIORES LUCROS
"

AUMENTE O R E NDI ME N T O DE
S UA FAZENDA, S ITIO, GRANJA

OU CHACARA COM AS
SUPE RI OR E S

MAQUINAS MOHERDAUI

DESINTEGRADORES M M 1
3 Toneladas-hora

2400 R. P.M. 5 HP

DESIN T EGR ADORES M M 3
1 'I'on el a da-hor a

2800 R .P.M. 2 H P

TRITURADORE S 1\1 M 2
6 sacos-hora

3400 R.P.M. 5 H P

CONJUGADAS:

Desintegrador (picadei ra)
Triturador (ou M oinh o )
- 2 Tipos -

ZEBU
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Com Uma Re presentação De 15 Animais
21 PRÊMIOS

F
Este foi o resultado obtido na IX EXPOSIÇÁO DE IPAMERI - GOIAZ- pela

P ROP R I EDADE DO S N R. ­,
- » LYDIO FARI! «--

Vem os abaix o .J AQ U ELI NE

m agnífica fêmea Gir, fi­
lha de Uirapuru e Goia­

nia. Pel agem chita
.verm elh o .

10. PREMIO e
CAMPEÃ DA R AÇA

GIR
Na E xposição de Ipameri

maio - 1965.

Mar ca d o Gado

LF
.Tem sempre a venda, re­

produtores de sua
Seleção GIR

CONJUNTO GIR, formado P OI' E N CANTO, 10. premio e Ca m peão Junior - J A­

Q UELINE, 10. premio e Campeã da R a ça - CA R I OCA , 20. premio - COllIE­
D IA , 10. premio e M elhor fêmea cria do M un iciplo, categoria de 13 a 20 meses -­
LETONIA, R eserv a da Campeã - CUBA, I \). prem io - MARIA BONITA, 10.
premio - B ENARES, 10. p r emio e R es erva do Campeão J OR . - L a deando
êstes rn ag níf fcos a n imais da r a ça GI R , estão o comerciante de ze bu, sr. Walter
Mon t eiro de Araú jo de Jtarnb é. B a hi a - e o .p roprtet ár to desta magnífí ca sele­
ção GI r. . e a in da v ê-s e ao la do um d os filhos do sr . Lydin Falia.

MA IO -HH, :;

Com uma repre­

sentação de 15

animais - 21

Prernios :

1 Campeã da R a ça
GIR

1 Ca m peã o Junior

1 R es. Campeão JOR.

. 1 R es . Campeã J OR .

M elhor fêmea cria do

rriunicíp io cato 13a 20

meses.

10. Premio Con j unto

de R a ça s em m uda.

9 prím eríos p remios

6 s egund os p r emios
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l

50 kg
30 "
19,5

1,5 "

Serve para o corte verde e ensilagem. Pro­
duz de 40 a 100 toneladas verde por hecta­
re .

REVISTA EBU
A VERDADEIRA REVIS TA DOS
- CR I A DORES DE ZEBU -

A SS IN E a '

de simples val etas, a forma de p r édios .
Sendo todos efic entes .

Em outra oportunidade trataremo s d ês ­
tes di spositivos com mais aten<;ão.

A t erapeutica pela alimentação.

Adicionando o an te -b ió tic o na alimen­
tação, evitaremos as infecções normais ga­
rantindo a saúde do animal.

Os hormônios aceleram o crescimento
do animal, dando a êle mais virilidade.

Há sais minerais que todos já devem
conhecer os seus efe itos .

As vitaminas são outros elementos que
deve m constar no menu do gado.

.'\. AGU A

A água também deve ser outro fator de
aten ção do criador, porque é através dela,
que o gado ou mesmo o lavrador , pode ad­
quirir certos vermes e germes, causadores
de doenças fatais .

Lembre-se que o leite contém em mé­
dia 87 % de água, e o corpo 75% e quando
corpo perde esta porcentagem ocorre o ca­
so denominado desidratação.

A água deve ser de preferência nascida
no pr óp r io pasto, e o poço deve sofrer lim­
pezas periódicas.

As desvantagens dos co rregos, são as
seguintes :

a) foge ao contrôle higiên ico.
b ) as do enças de outras fazendas, por

onde êle pas sa , pode vir contami­
nar a seu rebanho .

c) Freqüentado por cobras
Com êste raciocínio, adicionando a pro­

filáxia, te remos um gado sadio , com um
crescimento precoce, um maior volume
de carne e leite, com melhor quali dade em
matéria em menos tempo.

O Trabalho é a mola mestra da socie­
dade.

A terra sempre nos devolve em d ôbro,
o que a emprestamos.

Um grão de milho + trabalho + terra =
a três espigas, cada espiga com 20 0 grãos é
igual a 3 x 200 = 600 grãos de milho. '

O AUTOR

kgs
"

100

100

100

- 2" Fórmula _
Milho desintegrado
FeI!0 moído de legumi~~~a~ ' " 48
Graos quebrados de soja " 31
Sal comum . . . " 20

. .. . '" 1

- 3" Fórmula _

Mi~ho desintegrado
60Graos quebrados de ·s~· · ~

. . . .. kgs
Caroço de Algodão J .. . .. 20 "
Sal comum .. . . 19 "

1 "

- 4" Fórmula _
100

Milho desintegrado
Farelo grosso de trig~' . . 40 kgs
Farelo de soja . . .. . " . 30 ",
Farelo de algodão . . . o " • 15 "

' " . ' " . 15 "

NOÇOES DE RAÇÕES BALANCEADAS
- 1" fórmula _

Milho desintegrado cf palha
Feno moído de guandu
Caroço de alaodão .
Salcomum '" .

• • • • o • • • . . .. . . . .

DISTRIBUIÇÃO
, Prova o gado leiteiro

formulas deve 'ser na b , qualquer destas
~os de leite. O animala~~de 1 kg por 3,5 li ­

g por 100 kgs . de pêso dovo .deve ser de 1
t: • o anImal vivo

ENSILAGEl\i .

Na época da seca .
atr~vessar o problema 'do crIador costuma
taçao. O sol e a giada qU~i falta de alimen­
as pastagens, deixando o mam e ressecam
do alimento. . gado sem o sagra-

Como resolver ? venu
ao preço de banana? er para o corte

~ão, meus amigos! O h
super íor , por que êle poss ~mem é um ser
elevam acima dos dema' UI dons que o
gência e a memória. IS seres; a inteli-

A formiga cor ta na safra
na an te-safra . Ora nos tamb~ara SUprir-se
colher na safra, e armazenar ; poden:os
cerm os na época de sêca. ara abas te-

. A esta operação damos o nOm .
sílagern. E xis tem silos de várias e d~ ,en·

especIes,

40
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PODE
MAIS

MILHO HíBRllDO
RENDER

N ã o obstante a s emente d e mi­

lho h íb r ido ser h oj e de g ran d e em ­

pr êg o n a, la v ou r a paulista. o ren ­

di rn erxto d a s plant a çõ es deixa ain ­

da a d esejar. poís se s it ua eru tôr­

n o de uma e meia tonelada por

h e ctare . q u a ndo p oderia ir a 5 e 6.

o la v r a d or que quer prog redir

nã o deve poupar esforços n o es ­

tudo d as s uas terras e cu lt u ras .

T ôda d espes a f eita com êste 'ob j e­

ti vo lhe será d ev olv ida co rri lucros .

o m oti vo é a f a lta de a du bação,

a dequada. ou m a u a proveit a rnen ­

to d a a d u bação feita, o qu e vem a

d a r n o m es rrro, com pr ej u ízo da

co lhei ta.

S eg undo estudos do p r of. E .

M a la volt a . n u m h ect a r e du ma b oa

plant a çã o de milho existem. n a

ocasi ão da colh eit a . os seguintes
m a t er ãa is . em m a t éí-ia s êca.: r ai­

zes 6.000 quilos : fô lhas e colm os

5.000 p a lh a e s abugos 2 .000 ;

g rãos 5.000. N as partes aéreas

se encontram 145 quilos de n itro­

g êni o, 71 d e f ósfor o e 141 d e po ­

t á s si o, que a p la nta absorve n o

decor r er d o t empo. O nitr og ênio

é a bsor v id o p r incipa lmente no

terce iro mês, durante a for mação

da flex a e da bon eca; 'O fósforo e

o pot á.ssro <s ã o r etirados d o solo

em ritm o mais ou m en os regu la r.

rJNáYDÁIJOJPAgA I
JDEIHJEÇÕEJEWCIHAJ

• EIIIJOf'EIIOfA
o ftl8CtlTill~A

INTIlAsurco:AQ
"EE IItTRAIJÉ,(JMICA
ri INT;(JA -P["/)ITONEÁL

Ao ter de aplicar uma injeção em um animal deve a pes­
soa que for aplica-la ter o cuidado de faze-lo na parte própria
do corpo. Nas figuras acima essas partes são mostradas como
as mais certas, não só para o bom aproveitamento da injeção,
como para evitar que a m á ap licação em local impróprio pos­
sa produzir inconvinientes que prejudiquem a locomoção do
animal e mesmo possa afetar algum órgão, provocando mal
estar, inflamações qu e podem prejudica r seri amente o estado
,de saúde do animal. Uma recomendação é sempre feita e deve

ser seguida a risca: D E SIN F E T AR A AGULHA PARA APLI­

CAÇ ÃO E O LOCAL DESTA, tanto quanto se faz para aplicar

uma injeçã o em u m a p essoa .

P ara um m elhor a p ru v eito . o
adub o d ev er á s er c oloca do em sul­
cos a bertos ao la d o d os sulcos de
semea dur a, a fi m d e que , sem fi­
ca r e m conta cto di r eto com as s e­
m entes . s e en con trem a o fácil al­
cance d a s raízes que s e f or-ern
f ormand o. O fósforo e o pot ãssro
d evem ser a p licados tutalmen t e
qu ando do p r epa r o d o terreno, m a s
o .adubo n ít rog çn ado. que é m uito

arrastável p ela água, deve ser em

part e g uardado. p ara a p licação

posteríor, como cobert ura, quando

a p lanta çã o est iver com cêrca d e

meio metro d e altura .
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pr op r iedade de

FAZENDA IPI N
ACOM

municipio de Campo Alegre - E stado de Goia z

Endereço : - Fazenda Ipiranga e em

Barretos - E s tado de São Paulo - Av. 19 número 472.
A Selecão GIR da Fazenda Ipiranga, sob a orientação técnica de JOSE' JUNQUEIRA FRAN·
CO , CÓM 17 ANIMAI S, lev an tou na Exposição de Ip am eri - 19 PREMIOS - sendo: 1 Re­
serva do Cam p eão, 1 Campeã J u nior , 1 Reser vada Campeã, 1 Conjunto Campeão com mu­
da, 4 Primeiros Premios, 4 Segu ndos p remio s, 4 Terceiros e 3 Menções Honrosas.

r
nOLINO ~ reg. 5235, 33 ms., ,fill1o de --..- '
Dolíno, importado e B olinha II~ chita,
10 . premio e Reservado Ca m peão, na
IX Exp osição Agro-Pecuária de- -I-pa--- . .. .

m eir i - Go. - Maio de 1965.

AA
A Aftosa é uma enfermidade muito

contagiosa. O anim al enfermo sofre lesõe s
na boca, n o focinho e na lingua. Também
n as p a tas e n as tetas . A aftosa ataca a to­
d os os anim ais d e cascos fendidos, tais co­
mo bois, cabritos, por co s , ca rneiros e ou" .
tros . . .

A aftosa se p ropaga facilmente por
meio d a carne fr esca e dos ossos dos ani.:
mais enfermos; por m ei o de mudança .

. '",;'

INDIA - controlada; 21 ms., ch ita de
vermelho. 10. p rem io e Campeã Ju­

. n ior da IX E xp. Agro-Pecuária de I p a­
m eri - Go . - Maio de 1965.

dos animais enferm os de um lugar p ara ou ­
t ro; p or m eio dos cou r os fr escos; por
m eio de alimentos para an imais , tais como
palha e feno; por m eio de u tensilios de t ra­
balho; por meio de veicu las de transporto,
Para a aftosa não há cu ra . Há somente a
vacina p r even tiva . -

Ass im, vacine sem pre os seus anímaís
co n tr a a aftosa para ga ran t ia do seu reba­
nho.
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3 PEO ATOS
Ob teve a representação GIR da

propriedade de : OSE~

A DO CAL ~ T

DRIGUES JUNIOR

Acima: COLISEU 11, m arca R. Reg. 7442
Idade 42 ms., Filho d e Coliseu x Caden­
cia. Pelagem chita de r oxo . Peso) f:J 9 ~ {~lli ­

los. 10. premio e CAMPEAO ABSOLUTO
DA R AÇA GIR, n a I X Exposição Agro-

-Pecuária d e Ipameri - Goiaz
m aio de 1965

E m baixo: MANDARIM, m arca - R. - ­

Reg . -5744. - 30 ms . - Filho de Dantzig e
T ania. - P el a gem roxo gargan tilha

1.0 p r êmio e CAMPEÃO TIPO
CARNE, n a m esma E xposição .

M AIO- J 965

- 6 ANIMAI S 9 PREMIOS -

sendo 3 Campeonatos. A F a­
zenda da Mata do Cal ixto p os­
sue um plantel d e 100 fêmeas
provindas dos m ai s categori­
zados planteis GIR do p a ís ,
sendo quase a totalidade regis­
t rada. Chefia a sua sele ção

3 grande s ra çadores da ­
famo sa marca - R

RAIN H A, marca 2M. Reg. 6080.

I dade 30 111S . Filha de Chave e
Alvorada, chita clara, 10. premio
e -- CAMPEÃ T IPO CARNE, -- em

Ipam er i, maio de 1965.

Enderêço do Criador :
JOSE ' RODRIGUE S J UNIOR
( José .Generoso ).
Rua Mar echal Flor ian o P eixot o
no . 210 - Fone 211 - Ip am eri

ESTADO DE GOIAZ

T em sempre a venda tourinhos
do plantel.
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IX ;Exposição Agro~Pecuárla e Ín ciu stri 1
de Ipctmeri Estado de Goiás

DE IS A 17 DE MAIO DE 1965

Lotado o Parque Dt~putado Benedito Vaz, com bovinus ,
das Raças GIR e INDUBRASkL. Presente ao Certame diversas ou­
tras raças. Comerciantes baianos adquirem grandes lotes de ani,
mais da raç a Gir das se leções de Ipameri, Stands de Ani:iguidades ~ ,

Minerios, Mina de Estanho, Industria de Madeira, Trahalhos ma­
nuais, Indústria de Oleo Alimenticio e Derivados. Curiosidades

S al viano ssarreto diversas. Magnífico programa social, bailes, desfiles de modas,
Folclore nacional e Internacional e outras atrações. Presença do snr. Secretário da
Agricultura e outras autoridades federais, estaduais e municipais. Visitantes de di­
versos estados. Parabens a Odilon Vaz, grande lider ruralista do Estado e seus ah,
negados companheiros de diretoria da Ass. Rural de Ipameri, Autêntico foi o êxito
des te Certame pecuário.

Desla çamenta da fit a a 'en t ru du do Parqu e , e ic t iuui., pel o tl r, Lu i.:

B arreto a 01Tê a lWen ez es N et o, S ecretário da Ag1'Ícnltll ra do E studo

de Goiaz ,

Ip~meri , uma das m ais prósp e­

r a s cidades, do ri c o E sta ÔJ d e

GOIAZ, v em , j á h á t empo rea li ­

zandp a sUa Exposi çã o A gl'O P e­

cu á r ia e Indus t ri a l, que, de a no a

a no se a presen ta m elhor , com

m aior n úm er -, d e expcsitor es e
i

com .a n im a is s em pre m a is s el e-

cion~dos m a is a purados, m os t r a n ­

d o, ~em dúvida, o aprimoram en ­

t o a ' que s e dedica m, n ã o só cs

criad'0res do mun icipio , co m o de

tôda a r egião, estimulados pel a s

con'lp etiçõ es d es certames , As

E x posi ções d e I pa m eri vêm já

chamancio as a t en ções de crãaci'v­

res de out ra s r eg iões do E st ado de

Coí az e m esmo de 'Outros E stu dos

que a elas vão ass is ti r, c uri csos

de ver o que os ípa m erm os vêm

conseguindo e tam bé m , qu a se

sem pre des ejos os , d e a dq u irirem

bons a nimais p ai -a 'os seus p la n ­

teis.

A E x p os içã-, d ês t e a n o rea lt-

zcu-s e de 15 a 17 de maio. E de ­

la , damos em seg uida , urn a su­

m ária r ep orta g em do qu e f oi.

INA U GURA :;:ÃO

R ea liz ou s olene rn enta n o di a ] 5

de Ma io, à s 15 horas a i n aug ura­

ção da I X E x p'os ição R cgiona!

Agro-Pecu árí n e I nd ustria l de

I pam erí, send o dosl z çada a fita

que dava en t rada do parque Be ­

n edito V az ; pelo S eci' ;:) ~ ário da

Ag ri cultur a de Go iá z e r eprcsen ,

t a nte do Govzl'nador d r. L u iz B aj-,

ret',) Ccrvê u de M en ez es Netto e

ha stea do c pa vi lhão n a ci ona l, p e-
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A g I ' i c u llu r ':l DI ' . 1\ l n u l ' i Lt o c l t a L..i ­

rnn : com n p rcsen cn. a ind a d e di­

ver sas pül',sonali dades, cntl e as
qu rrí s , o D I' , Di on e C OR!11 , sor-r c t a-

Hastecn neu t:o da B u nd ciru N acio­
nal, 1/0 r ecinto do Parq ue , pI'UC~­

tlida p elo «r, dr, ia « li1'i Roc!/(~ [ ,1­

ma, 1'epresell tallt e do 8 ! ·. 11J II1I8( 1' )

da A!Jricllltll r {( .

rio d a O rganizac:ão d e sa úde do
Estad'o; Dr. Oswa ld o Alvareng a ,
delegado d o Ministério d.a A gri­
c u lt u r a em G'uiaz; DI'. L arg o J ar­
dim do serv iço d e promoção A gro­
-Pecuária do l\'linistério da A gri­
c u lt u r a ; D'r. T e od'olino T eixe ir a,
da A car ; Dr. J o sé M a g alhã es
Rios a cesso r d a d el eg a ci a ê'.J Mi­
nist~rio d a A gricultu r a; E z eq ui el
Fernandes D anta s dinâm.ico dil'e ­
tor d e Exposi ção do E s t a d o ; D ep.
Almertda Arantes ; D ep , J oão
Carneir'u Vazo um. dos m ai s atu ­
a n tes d eputa dos d'u E stado, a
quern I'p a rn eri m u ito d eve; on d e
tem. prestado inestimavei s s er­
v iços, t endo n a c cas ião f eito a en­
trega d e um ch e q u e ce u m mil h ão
e qui r.h en tos m.i l cI 'uze:ros . a ';)
presidente d a A s s . R ura l. s r,

Odilon V a z , para a u x íli o n a
des peza ela ox p'os t ça o : DI '. Ro­
m il d o Carvalho Coutinh o. inter­
vent or f ede r al n o Mi n ís t ério d a

• Agricu ltura n o E s t. de Goiaz ";
.I o ã o N a v eg a d e A g u iar. c rí a d or
e r cprc,sentante da S ocicdad e
G oiân ia de P e c u á l'i a ; D , . J os é
Magrro F a t o . l'ep r e s e n t ant e do S .
n. G. de bovinos d a s r a ça s í n di ­
.zn as; O dil on V a z , p r e s idente da
Ass. Rural e seus dinâmicos c om ­
p anheir c s d e di r eto r ia ; er . D avid
Doming os . Prefei t'o M u ni cipal ;

M ajor F r ota , com a ndante d o 6 .0
Batalhão de C açac:'urcs; R ubens
P ereira. ela Cost a, secre t á r io ca

I \

li

2 - O r epresent ante da

S ociedcule Go ia nia. de

P ecuál'z",'1" o criadol': sr.
Jocio Nav ega de A gll i ,l l',

1 - O orador ofic:ia l tia

A ssociação Rural de

I pm neri, Dr , N e wton
F erT eira L eit e

Quando d isclO'savam no

ato i'll algural :

Terminados os d íscursos a s au-

ro rídades e a g rande público que

lot av a o pa rque D ep , B en edito

Va z, di r ig ir a m -se para o lo ca l, on­

de r ealizou m agnifico desfile de

anim ai s p r emiados, e em segui­

da rea lizou o t r a dicion al Rodeio

e touradas, e execu tados por e,"(Í­

mios p eões e t ouren-os, sob os

a plausos de num er oso público .

fa lou o D I', Milton P erei ra L ei t •
Ol'il (J9r On C j ~ 1 eJa ;t5 S , l1ur a l dto

Ipa m er i , cujo tlls cu r s o publica ­
mo s n a í nt .cg r-n , log o d epois os

s r s . J oã o N avega de Aguiar , pe­
la soeíedutío Goiani a el e P ecuaría:
DI'. M aurt Roch a Li m a , repre­
sent a nt e do 1\iinis tro da Agricul­
t ura , que n um su bstancioso dís­
curso, p rom eteu levar a o Exmo.
Ministro da Agricultura , a s rei­
vindica ções da . A s s . Rur al de Ipa­

merí e da classe em ger al ; e por

fim falou o D I'. Luiz Barretos

Corrêa de M enes es N etto secret á ­
rio da Agr icu lt ura e r epl'esen t an­

te do Gov ernador do E s t. de Goiaz

- que prometeu dentro do possí­
vel a t en de r os ped idos que foram
api esentados,

~ :- ~a , E X IJ · ct e l p R' l1 e r i ; P au l o Ros -

dade de J a com o Mosaner e m ultes
out i-cs crra dc res , ex positor es e

per sonalidades, cu jos n om es a r e­

por t agem n ã o con seg uiu a notar .

T erminado o h a st eam en t o do pa­

vi lh ão p á t ri o dirãgí r a m -s e as a u­

t oridades para o pavilhã o of ici a l

onde d iscursaram dive rsas per­
sona l ídades . Em primeiro lug a r

,;,. ex -p"c s lde nLe dll J . Rllral àe
Ipameii : Be nildo Masetti. dir e­

l l i ' do Colégio Esta dua l M a j cr
A rist ídes , T en,.Jos é d e Of ív e í ra

Keg l'( ; .Já eom o l\IoS3.nCI', c rlad o r'

C;';1 G'J iuz c B ru -r ct.o s, E st. de S.

P a u lo ; J oa qu im Gonzag a ex-pr é­
í z.it o e ex -presido da A ss, Rural ;

\Valt e l' Monteiro de A raújo. g ra n­
( e co mer cia nt e de zebu. de Itam­

IJé, B ahi a ; Lídio de F aria; T alí ­

ton de F a r ia ; J osé Marques Car­

n ei r o ; J osé R odri gues .Iunior;

\Vil s on Sal es, t ed os cria dore s em

l pameri; Senhoritas L ígi a C'vs­

t a e Arlete B erqu ô. r espectiva­

m ente r ainh a e prince za da E x­

posiç ã o de 1964; J osé .Iunqueira

F'ranco , diretor técn ico d a se leç ã o

Gil' d a F az. Ipírang a , de propríe-

d a1'0 l -c fU "e :i c n l i1 n l e { ~ n 1\ I i t l i ~ l J · {J
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I

Tpameri e o deputado

J oão Ca rneiro Vaz.

li - C!1'. L uiz T'urret o

Corrêa de M enezes N e­

t o, r epr esentante /:o S ?',

Gov e?'lwdor <l o E stculo

de Goi az.

Reali zou- se no 'r ecin t o da Ex-­
posição às 11 horas. confer ência:
de t écnic os da ACRA, na presença
de numer osos criadores , a bo rda n - ·
do t emas r elacicn ados com a p e­
cuária e agricultura, m ui t o do
agrado das pessoas presentes.

Às 15 hor as r ea üzcu-se o m on u.,
m enta l rodeio e t oura das , com Q ,

parque De p, Benedito Vaz com ­
pl etamen te lot ado de grande pú­
blico, e à s 21 hor as fo ram a pr e_
sentaàos c:iver 50s numeres de ca-

Ã!s 23 horas realizou -se o con­

cur so da Rainha da E xp'Osição.
saindo vencedoras as graciosas

senhoritas A lfa Car'neiro, Rainha

Às 21 horas no rec,;nto da ex­
po sição houve a ent rega de prê­
mi os sen do ofe r tadas a rt is t icas ta­
ças e valiosos trof éus a os exposi­
to res premiados,

DIA 17 - ENCERRAMENTO

O sr . Odilon Va z, lJresic1ellte üa.

Ru m i , em po se com os C:direiros

do 21f ac llruli n l1O e duns y r aciOSrlS

sen 1z.critas ü« sociedru le l ocal.

tira pe lo pop ul a r ca tí reu-o, J osé

Car los Macha do (Ma chadinha ),
se ndo muito a plaudido.

DIA 16

R eali zou- se às 16 hora s o e n ­

eerram ento dest e ex t r a or d inár io

Certame pecu á ri o que con stit uiu
um a utênti co êxito, de vido a sua
pe rfei t a orgnnízacã-, e pelo mago­
níficos animais expo st os e aíndu

pelos vu ltosos n eg ocios realizado~.

como, t ambém . o seu in t en so pro­
grama social.

!"""

de

Autorida -EllL baixo

presMe?lte da R ural

des e Conv idados qutni ­

do assistiam o desfile

de a?li?llais , d estacam-se

o dr, Lui z Barreto Cor­

rê« de M en eees N eto,

Secretário do. Agricultu­

r a de Goiae; sr . Odilon

V az (com a: r.riallça)

!'1 Discursaram :
~1

'1 3 - O sr. ar. Mauri Ro-

l ChCL Li1na, r ep r r:3en tan t ]

do sr . M ini stT " ~~ -,l gTi­

cultura. ;

cc rno nos anos an ter ior es , exce ­
lent e ; Odilon Vaz, êste dinâmi­
co criador e atual presídente da
A ss. Rura l e se us ín cans ãveis

companheiros de diretoria, deram

uma: perfeita a ssistência a os ani­
mai s expost os por intermédio dos
seus auxiliares e cu lmina r am em
atenções aos expositores e visita n ­
tes , fazendo dos cer t a m es p ec uá­
rios de I pam eri um dos mais bem
organizados do Estado de Goiaz,

OR GANIZA ÇÃO E OS ANIMAI S
DAS DIVE R SAS R A ÇA S E X­
POSTOS NA IXa EXPOSI ÇÃO

Magnífi ca fo i a representação
Gil' e Indubr a sil ca IXa E xposiçã '0
de Ipa m er i, destacando-se a s re­
p r es entações dos planteis loca is,
cujas se leçõ es, têm a t i-aí d., v isi­
t ant es de outros estados, dese­
j an do conhec er as suas já famo­
sas seleções Gil' e lndubra sil.

A organizaçã o da E xposi ção,
J
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-da E xpos içã o e Vera Nicolini c o­

mo princ eza , e log o após foi sor ­

teado um b ez erro Gi l' - c u j a r en­

da r everter a em beneficio ela Ass.

R u ral.

Com o nos dias a n te r iores h ou ­

ve arümad ísst mo baile , cn ce r ran­

,d o assim. b rilhantement e a I X"

E xposiç ã o Agro Pecu ári a e Indus­

t r ial d e Ipa m er i.

DESFILE

Houv e n es s e d ia , com o n o dia
-da inaugura çã o , um desfi l e dos
-an írn a ís prem iados do q ua l damos
atguns fl a grantes .

1 - O criador e cO?ll,erc1rl1lte bai a­

110 s r . W a';Jt er Montei1'o A ruuio .
no desfile, pux ,rl'll 'c!o so ber bo exem ­

p ln r da. ra ça Iiu l ubraeil , do cr i a ­

d-or sr. O dilon Va z o

2 - A sen h.ori t:a. A r let e Bueno,

p rin c esa. de 1964 , n o des tile C011/

1u n etccepci on a t anni1na1 ~?a ra ça
GI R.

MAIO-J965

1 - COLISEU II - campec"io ab ­

sol ut o da ra ça. GIR, propriedade

do c /' iado r sr, J osé RO:drigues

Junior .. desfütnuio para 'as (/'lltor:i­

dades , Pucc a-o lJelo ca br est o 11'111­

filho do sr. José Ro drigues.

2 e 3 - O ut r os animais, também

GIR.. no desfile qu e t ev e a torn a­

-lo 'll/ais atrae nte o conc u.rso de

bon i t,rls e qrn ciosas senhoritas

ipmn eriel lses,

PROGRAl.'1A SOCIAL DA I X"

EXPOSIÇÃO DE I P AMERI

A dinâmica Diretoria da AS3.

R u r al de Ipamer i, prcporcíon ou

aos cri adores e visitantes de seu

ce r tame pecuário, inten so pro gra­

ma social, des t a cando o fabuloso

desf ile das N a ções , h ouve diver­

sos n u m eras de f olclore nacional

e Interna cional por senhortt a s da

so cie dade local , e anima díssimos

bailes que s e p r olong ara m até a

m adrug a da , a brilhantado por

m agnif ico c cn junto m usical.

ST ANDS

Muito visita do foram os s t a n ds,

desta cando-se C<3 de t r abalhos m a­

nu ai s , do Colégio E st a dual Ma­

j or A ri stides, com o também a E s­

cola N ormal N ossa Senhor a Apa­

r ecid a e Gr upo E s cola r Dom B os­

co, com m agníf ícos trabalho s m a ­

nu ai s ,

Os stands da Cia . Goiania de

Minera çã o, Indústr ia de m adeira,

Antiguidades, Industria d e óle o

Alimentícios e D er iva do s . con­

junto d e B'vn ecos e Almofadas.

constituiram para os v is itantes

da exposição uma verdadei ra

at ra ção.

Outr os aspectos do g l'rln de d esf ile
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DESTAQUES

Con ti n ua n a pã g , 51

m a l N . S , A parecida, Gru po Esco­
la "E'om Bosco" , Gru p o E scolar
"Rubens Carneiro" Cuvso de Ad ­
m issão I p a m erí.

Os prêmios em di nheiro foram
divididos d e ac ôrdo com a f ide li­
dade da descrição. correção e ca­
l ig r afi a , isto para os a lu nos dos
Clll'SOS prím a r tos: pa r a. os do cu r ­
so secu n dá.rio f'ui dada uma pu-

IXa E xposi ção Agro-P ecu á ri a e
Industrial de I parnert.

O sucesso f oi grande e o ín t e­
rêsse dos jo vens incomum, poís
todos indis tint a m ent e, grandes e
pequenos busca ram as m elhores
informa ções a r espeit o das vá ri a s

raças que entraram em co nc ur so.

Concorreram ao certa me, os
alunos do Colégio E stadual Major
Aristides , Giná sio e E scola N or-

da esquerda p ar a a

direitcL: o indust1'Ílll

jpmnerino S?". Emi tl io

F'erreira Alv es, o sr .

Walter M ont eir o de

Al'etÚjO, C1'iador e co ­

mer cumte de zebu,

de Itam be, E stado c1-:L

Bahi a e o S1' , O Ii lon

V ilZ , din âmi co presto­

dente d« A ss, Rural

de Ip am er i .

Na f ot o =»

B RISA eacepcionab rez da raça GIR, seq urusi«. ao ca bresto, pelo
sr. Walter Monteiro de Aruu jo que a aclq/ldrin elo seleciollad o
-plamtel do criador, sr. J âcom o M <JSlI'Il 81·. NCI- fo to t Cl-1IIbélll
a gracíosa senhori ta Florildo. Aücmin , da sociedade Ipallleri-

'na .

I
" . 1,
.',

' . ':11
; I

~~

A senhorita Lygia Costa , retinl! cL
da E Xposi ção de 1964, '110 -desf i le
'PUxetndo, pelo cabres to, nuumifico
eXertlp letr da r aça, GIR.

COMISSÃO DE JULGAMENTO
das raças zebuina s

Dr Oswaldo Alvar enga
r». José Magno P ato
Sr. Joã o Naveg a de Agu iar

COMERCIANTES DE ZEBU DE
ITAMBE' ESTADO DA

BAHIA EM I PAMERI

d E ntre os numer osos visi tantes
e outros E t d. . s a os que vieram

aSSlstIr a IX' E ' -
tneri. . xpos lçao de Ipa-

, encontravam _se dive
co mer ' rsos
da B

c~antes de zebu dn Estado
ahia qu .. . , e VIeram para adq ._

rn zebus f" UI
I pa m . m os das seleções Gil' de

erí destacando_se o
ter Mont . sr, W al-eIro de A r aú í
caia, I t a mb' E ro , de Sa pu -
f undo C'onh e d

st.
da Bah ia e pro-

ece 01' d b
lest r a com t e ze u. E m pa-

. es e rp c,rter di
vero especialm ISSe qu e
hi ente do E st d

a , a dqui r ir zeh . a B a-
~á formadas d Us das seleções
d e Ipam er 'o com pradn 50 _ I, t en-
tradals e 10 , f emeas regts-
t . I aça:dores '
eIS 'Gil' do ' , dos plan-

L SISo J a c'om
idio de F a ' o Mosa ne r

r ia -Joss ,
Carneiro e T alit ' Se Marques
I í cn de F'a .
Izando dis se qu ria , fi na-

. e a Rev' t
s eJa lSeu p"Orta-voz de is a Zebu,
mento a os cli a dore agradeci_
I p s e ao

a tneli , pelas gentilez Povo de
alvo, e que em brev as qUe fu i
1'a f azer nova s a e .V?ltar á pa-

1 , qUISIÇ-
P antels Gi l' d e Ipamer ' oes dos
O L

s EstUdantes a« c i<lade
uma descrição s ôbr ' f azem
E~'p . _ e (( XIa

" osiç ão ele Ipcl1/ler-j

A A ss. RUl'a'l pa tro-;
concu r r,'Ou um

. 50 com os estudante
CIda de d S daa ndo prêmio s ao s I
que m Ih a un'os

e 0 1' escr evess e m SÕbl'
e a
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PAULO C E 8 A R DE C A R\",\ LH O

C -O-M-P-O-SI -Ç -A-O

blicação e m. n os s a R e v í st.a a o p i-í­
•...meiro col ocado.

Colégi.() E s t adual
" Major A r is t id es " '- Lpu m er i

GOIA Z

já p ossuímos duas x arquea da s,
um frig orifico e , a t u a lmen te, fun­
cionam três f á.brtcas de m anteiga
de leite de g rande p rodu çã o e
aceita ção nos m ercados .

E stá t ambém em andamento a
organização e const r u ção d e .u m a
coop erativa dos criadores . Será
criada p er esta so ciedade a indq s­
t r ia de íatícín ros que t r ará g ran ­
des benefício s à n ossa r egiã o.

O Brastl possui '0 quarto r eb a­
nho bovino do mundo com oitenta
milhões de ca beças. P ela imensi­
dão e bo a s pasta g ens de nosso
terrt t ór ío, se remos, com certe­
za, dentro de poucos a nos, o
m aior produtor de ca r n e m u ndia l.

Sã o f amosa s as exp osições de
zebu do B r a sil Ce n t ral, d e F ranca
e B ar-r etos em São P aulo, de L on­
dr ána no P a r aná e d e Sal vador
n a B ahia. A de Uberaba , entre­
t anto, é cog n om inada a Meca, d o
zebu, a m aior e m elhor do mundo.

Em Goiás es tão a de .Ip arnerí e
Goiània classifica da s corno a s me­
111'0r es. P ara n osso orgu lho, fo­
r am os ípamerino s os intr oduto­
r es de z eb u em Go.iá s .

O gad'o bovino e s u ín o, junt a­
ment e com a agricultura e mine­
r a ção, é que p r odu zem a r iqueza
do es tado de Goiá s . N ão p ossuí­
rrros a índ.a indústria s cap azes de
concorrer com os cen t r os mais
a diarita.dws do pais .

I pa m er í j á conta com m a is ou
m enos vint e criad ores de zebu se­
leci'on a dos ; se n do princi p ai s os
Srs. Od ilo n Vaz, L y dio d e F a ria ,
J osé M arqu es Carneiro, José R'O­
drigues Júnior, T á li t om d e F a ri a
e Celest e B arba lho.

Não n os faltam cr iado res ele
suíno s de r a ça pu r a .

A n ossa sociedade r u ral, presi­
di da p eio evo lu ld-, criador S r . Odi­
lon V az, com o a uxilio do E s t a do
e Municip.io , é quem r ealiza as
n ossa s ex posições pecu á ri as.

P a r a se v er 'o r esulta do posít í­
vo do s cer t a mes p ecuários a qu i
r ealiza dos , r eceb em os ca rtas a té
ela longi qu a V enezu ela , negando
n úmer o e pr eço dos b ovinos zeb us
aqui cr ia dos. F izeram tam bém os
nossos erradcres vá rt a s ven das,
com r esul t a dos a ltamente com ­
p en sad or es , aos zeb uze íros da B a ­
hia , Mina s Ge r a is e ou t ros estados
do B rasil.

de uns qu inze a nos para cá.

Os suírro s t ambém m elhoraram
consi der à v elm ent e. Os cri olos
ou n ativ os eram anti-econômicos
p ela sua de m ora de engordar e
pelo s eu pouco p êso . H oj e n ão,
t emos a nim ais p recoces e que
co mpensaln a sua cria ção.

T ambém os cr iadores de g a lin á­
c eos s e be neficia ram . Cr iamos,
no moment o, boas poed eira s e
fra ngos de crescim ent o rápido e
d e ót im a car n e, o qu e n ã o se da­
va a ntes da s ex p os ições pecu ária s.

Quanto à cria ção de gado va­
cu m, p referi mos a raça zebu por
s e trata r de a nimais ori undos de
c lima t r opi cal , p r ecoce s , rústicos ,
pes a dos e que d isp ensarn a lim en­
tação especia l. O ze bu , também
cham a do gado indiano, boi d e
c u p im ou g ib a , é origín árío da
Afr íca e A si a , p redom inando p or
i nfluên cia ín gIêsa, n a I nd ia e P'a­
qui s t ã o . D evid·o a o clim a f rio, on ­
de são criadas, por se rem muito
sensiveis às ep ízootí a s a qui 'exis­
t entes e às pra g as, como ca rrapa­
to e berne, somen t e sã o cr iadas as
r a ça s holandesas e jersey n os es­
t ado s d a uniã o de clim a tempera ­
do . ist·o é . n o Rio 'Gr a n de do Sul,
P araná e Sa n t a Cata ri n a.

Do zebu import a m os as r a ça s
gír, n el ore e g u ze rat . D a s três a
p ret'ert da é a glr pela sua en or m e
r u s tic idade, pr-odu ção d e leit e ,
m a n sidão e b eleza . Com o o cr u­
zamen t o da s ci tadas ra ça s , me­
di a nte norm as da g en ética , os pe ­
cuar is tas do B r a s il Centra l cria­
r a m u m a n ov a r a ça que batiza ­
r am com o n om e de indubra si l, r a­
ça m ui tí ssimo precoc e e de g ran ­
de p êso. Uma da.s g ran des van ta­
gen s do zebu é a sua cr iação ex ­
ten siva , sem a li men t açã o suple­
m en t a i" p ois se a dapt ou a qu i p er­
f eita m ente ce m as past ag ens na­
tí v a s , fi cando desta form a bem
m ai s ba r ata a su a criação. O ga­
do que n á o é z ebu, o eu r ope u , po r­
tanto. exi ge a limen t a ção es pecial.

O E s t ado de Goi á s é o t erceiro
p r-cdu t c r d e g a do p a r a a bate, n o
Bra s il, ,s en d'o o Município de I pa­
m eri, p el a s ua vastidão, boa s
a g uada s e pa s ta g en s p rópria s, o
que t em m aror r eb anho bovino,
n 5,0 só de ze bu co m o g a do pa r a
c ur t e e leite. Com o prova di s to

CÉSAR DE CARVAL HO
Q U A RTA "A"

IX Elx p os l çâo A g ro-Pe cu ái-ía e

Indus t r ial d e Ipam erí
(Goia z i

E s t á I p a m e r i e m f'e.st.a com a
realização de s ua I X Exposição
A gro-pe cu ária e Indu s tri al.

Por f a lta d e assistência gove r ­
n a m ent a l, p e la trpme nd J. in fl açã o
que a ssola o p aís , p e l'o s s a lár ios
el evados , p elo s p r oc es sos a nti­
qua d.os d e trabalho , a a q u ís icão
de má qutna.s p ara a la VCU1'3, e in ­
dú stria tor nou- s e i m p os s ív el ; dai
a d ef ic iê n cia ele n os s a s la v our a s e
p equena s in ::lús t rias , com o que
se r e duzir am qua s e qu e exclusi­
vamente à pecuári a e m n os s a s ex­
p "Osi çõ es.

M es m o a.ssí m . 'os cert a mes t r a ­
z em grandes b en eficioe aos p e­
c uar ist a s ip a m erinos , p e is n .lérn do
in t e r cà mb:o e nt r e o s f azenrleh -os
l o ca is e d os mun tc tp ro s v izinhos ,
os ens ín a m entos m in is t r a d os p e lo s
técn icos que aqui c om parecem s 3.::J
d e g r a nde u ti li d a d e a t ôda cl a s s e
d e c r iad ores. H a j a visto a g r an áe
m elhoria de n os s o rebanho bovino .

Aluno ;
PAULO
S é rie :

:!IIAI O -1 DG5
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RESULTADO DO JULGAMENTO DA
RAÇA NELORE NA EXPOSIÇÃO

NACIONAL DE UBERABA
Q u er em número quer em qu a n ti dade parece -nos

que a; g ran de ra ça branca es tá em decidid o progres­
so pois , de a n o p a r a a no, não só a umentou o n úrne­
1:0 dos concorrentes corrro tam bé m v ã o m elh or ando

.. os especimens ap resentados .

S e n ã o a n da mos errados é es ta a ter ce ira vez
que o Dr. M ario Sler ca comparece à s n ossas E xpo­
s ições e , corno d a s an terio res , esta vez t a mbém a p re­

. sentou lote do m a is a lto padrão conseguindo, c'om o
era de justiça , si gnificativa e co nsagradora vi tória.

A p r esenta n do 10 'a n im a is levantou , 19 p r emios
entre êstes o da Gr ande Cam peã da R a ça que tam­
bém f oi j u lgada M elhor Va ca da E xposi çã o Ti po
Cort e , o de R eser v a d o de Campeão, M elhor Co n jun ­
to R egist rado de R a ça de P r og ênie d e P ai e M elhor
Conjunto da E xpo.si çã o Tipo Oa r n e.

° Campeão N el er e foi decidido a favor de IM-

I MPAR , Camp eã o Nelo r e da E xposição
PAR, de p r op rtcc a do de cr iador Ubc r abense . Foi,
aliá s m uito disputa da es sa colocaçã o, p ei s, tam bém
competia à m esm a, os sc ber bos a n imais BARBA
AZU L e A CA P ULCO, de propr ie dade do dr. M ario
S lerca .

BARBA AZUL DA ALDEIA VELHA
R eserva do Campeão Senior

50

A s u a vitória f oi , pois , plena: c on f ir m a çã o do .
sucesso a lc a n ça do em S ã o P aulo on de com 14 aní­
m a! c levantou n ada m enos q ue 23 premios entre êles:

ACAPULCO DA ALDEIA VELHA
Campeão em S. Paulo, abril de 1965.

o de Grande Cam peão S enior , R es ervado de Cam -·
peão Senio r , R eservada d e Ca m p eã S enior. Ma cho
Zebú m ai s pesa do da E x po s içã o até 4 a nos e Con ­
junto de 1 t ou ro e 3 v a ca s Z eb ú m a is p esado t a m bé m
até 4 a nos.

E stá d e par a bens :J D r . M ario Slerca e é com
g r a n de p r azer qu e const at c m os t e r eido êle, incontes­
tavelmente , 'o co n coi -ren.e m ais premia do de t ôda a
Exposição.

A INDIA SEM MISTÉRIOS
( Contin uação da p á g . 6 )

lha: ° povo é mau, briga atôa . .. Podem
me bater, pratico AHIMSA, não reajo! La
tem muito muçulmano, só se come carne
quase crua ...

Krishnan olha p ara mim, desconfiado.
Olha para o deserto que atravessamos, para
o céu cinzento e o horizonte sem futuro.
"Master", não conheço sua terra mas conhe­
ço a India tôda. LA 'nÊM QUE SER ME­
LHOR QUE AQUI!

-000--

No hotel no Rio, a porta de inter-comu­
nicação que pode ligar ao apartamento do
lado, tinha um minúsculo furo, camuflado
estrategicamente no ângulo, feito a canive­
te. ( "Televisão de Bahiano").

Em Paris o furo era maior, cam uflado
artisticamente por um pedaço de espara­
drapo. Era de visão panorâmica . . .

Já em Delhi os furos eram dois, parale­
los e o material empregado era chiclet . .. '

E ainda há quem duvide sermos todos
irmãos, feitos por um só oleiro e de um só
barro antigo !

ZE BU



FAZENDA ELDORADOSituada no município de Frei Inocencio, a 30 Kms. de
Governador Valadares - Minas Gerais. propriedade de

ARMANDO CORRÊA
R es . Rua Sete de Setembro - 2384 - F on e 412 - Governador Valadares - E st. de Minas Gerais

nascido em 8-6-962. Filho de
Redi, importado x Lum inosa

Peso - 504 Ks.
10. PREMIO

CAMPEÃO JUNIOR ·
LACTÊA

Conto 2302

nascida em 6-9-62 - Filha de
Garrido x Entrega

' l o . PRE Mio
·CAMPE A JUNIOR

PESO 375 Ks.
na IH E xp. Agr o-Pecuária e
Industrial do Val e do Mucurí

Teófilo Otoni - M.G.

e r a ça

sig nifica pe so
A Marca

OS CAMPEõES
NELORE

da
FAZENDA ELDORADO

VINGADOR
TIRANO

.:'·GRUDE
GARRIDO

REDDI
(C.Jor)

Nesta página :

REDDI·12
Controlado

REDDI

LACTÊA

Em b aixo, ao lado

Filhos do con hecid o e extr aor d iná­
rio T IRANO - 3 fêmeas e um m acho
AVON - 10. premio conto 117,
n a scido em 5-9-62 , Filho d e Tirano
e Gangora; ANAJE' 10 . p. contro­
le 108, nasc. em 20-5-63 - filho d e Ti­
rano e Gertudes - ANACA, M. H .
-con t . 115 , n a s c. 31-8-63, ." fi lha d e Tí­
rano e Iena e ARANÃ, Menção
Honrosa - conto 109 , n a sc. em 25-8-63
Jilha de Tirano e Impostora - Pre­
m iado s n a UI E xp . d o Vale d o Mu-

curí - T eófilo O toni.

VE NDEM-SE R E PRODUTORES

·M A I O -1 965 51



IX Exposição de Ipameri...
(Continuação da p ág . 49 ) . :. '

DISCURSO DO ORADOR OFI­
CIAL DA R URAL DE IP Al'l'íE­
R I - DR. MILTON PEREIRA
LEITE - ( F isca l d e B an coido .

B r a sil , em I pa m er í ) ,

Minhas Snr a s . Snrs Autoridades
P r es ent es . .

Como orador Oficial da A. R.
de I pam er i, ve nho em nome desta
Ass cciação, de sua D ir et or ia e em
m eu pr óp r io nome, di rí g tr um a
s audação de b ôa s vi nd a s a os vi si ­
t antes ilustr es que a qui a portam .
Venho também, expressar os nos­
sos agrade cimentos a t odos que

Grll po .de. cria do r es p1'~sen tes ci E~:posi çiio d e Ip:t1ll eri. D a esq. pa­
ra. ((J dir ei t u : srs. Tuliton. de Ftrrui , L ydio de Faria , J oa qlli m G Oll­

zag a, ex-pref eit o e ex -prsiâen te da A ss. Rural âe l pcnncri ; l Valter
Machad o de A rtncjo, de I t u rn b é, Buli út e J osé Ma rqu e« Ca r ne iro .

HOMENAGEM AOS

EXPO SITO RES

Um bon i t o cor t ej o de li 11/11­

zonas, const ituido d e sell l lOr i [[ls

ela sociedade d e Lpam er i , portan ­

do [l ârnula» C01ll os Il ~1n!?S dos

1IIlln ici p ios qu e C011C01'1'er ll l1/ 1/0

certame, foi um dos 11/ agníf íc Gs

espetácu los que '~er(/1n mais v ida. e

11/ai s a leg ria. ci I X E .r p osiç iio

A g r o-Pecll ár ia d e I p an ie ri .

pa ssa do o co ngelamen to dos pre­
ços dos gener os de la. necess ida­
de. N ã o f esse a or ien tação sa dia
do Go ver no com estabelecímento
de p r eço s minimos , estar ia m os
produtores em sit ua ção d e defici­

t e financeiro.

N o Bra sil , exis te sub c onsumo
de produ ção p ecuár i a - ,,3'OmOS

uma coletivida de que n ão come
as rações minim a s d e calorias
a ni mais. B a s t a co m par ar, no
quadro de estatistica de cons umv
de ca lor ias a nimais rro m un do,
a posição que oc upa o B r a sil. E '
qua se n o fim da lista . O leite ali ­
mento integral de l a . n e cessida de.
f a lta no s h'0s pi t a is , c.-ech es e ma­
t erni da d es . A organização da Co­
op erativ a de I pamc:'i é n ecessida­
d e p remente. A arreg.im en tação
de todos p eq u enos e g ran des no
se n tido de se unirem para f orma­
çã o de uma coop erativa: eficient e.

I ni ci almente a cooperativa deve

trabalhar n o sen tido de um posto

d e r esfl'Íamento de lei t e e pos -

bas reais para empreend im ent os
de m ont a .

Os nossos recurso s são parcos.
Carecemos de a uxil io para r eal.i.­
zaç ão de uma ex posição que este­
j a a a lt ura do desenvolvimento
técn ic o ,e do a primoramento da s
raças qu e são explo radas no Muni­
c.i. pil) de Ipa m ert e suas cida des vi ­
zi nhas como C. A legre, U rut ai ,
et c.

E ' n ecessá ri o que s e vo lva os
olhos para o h omem que moreja
n o ca m po . Que lhes dê p r oteçã o
efetiva e melhor assist ência . Que
as reparti ções do M. Agric u lt u ra
traba lhem n·o se ntido d e for neci­
m ento de arados, se men tes s el e­
cionadas máquina s a fi m de que
os qu e ir r ig a m a terra com s eu
suor t enham m elhor es safras.

Vemos um desequilíbrio muit o
g r a n de co m relaçã:o a produção
e 'os preços dos p rodutos agríco­
la s . Não obsta n te a infla ção de
govern os anteriores. vemos pre­
sentement e, com r elaçã,o a o ano

co laborara m
de st f para o brilhantismo

a est a.
A grade ce m

Di ret os a c ola boraçã o do s
ores de E Ido s a i sc o as, Giná sios e

lecime:os d'os referidos E stabe­
ciaça- cs que prestaram à A sso -

o a SUa p .a r ce la de trabalhos
com com posi -
balhos a rtíst .

ço es
, qu adros , tra­

ICOS, etc
Agra de cendo e .

la b'ora çã f " m especial a co-
o e IClen t e d D

do Alvaren o r . Osva l-
Pato, SI' : a , ? r. J es é Magno

. zeqlU el D t .tor GeI 'nI 1 a n a s , D ír e-
u (.~ E x po . -

a todos os ' . Siç a'0 e enfim
ViSIt ante ' Iaqui a p or-i s I ustres que
aram .

A g r adecemos a o ' '
dade SI' D a ' Pl efelto da Ci-

. Vld D om '
também C'on tribu' lllg ues que

iu Com Sua '
cela d e es f orço n o sent 'd pal -

_ I o da a pre-
sen taçao d e u m pa rque I. a atura
d a CIda de que a dm in ' t. . uS ra com
effci ência.

Também o n os s o agrade cimen_
to a o Deputado Car nei ro Vaz, qu e

nus t em p rest a do a uxilio com ver-

I
I
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CL~SSIFICAÇÃO DOS EXPO-
SITORES POR PONTOS' '. t.

ESTATISTICA DE ANIMAIS
NA EXPOSIÇÃO

Miranda - Faz. Santa ReI sna ­

muníc, de Uberaba; - MG.

Todos mui bem instala:dos des­

pertando atenções gerais.

167
11
11

1

19

STANDS DIVERSOS

Bovinos .
Equinos - .
Suínos

Muares 0 ••••

Aves

--~:_-------ll

I'
I
I

1 - Odilon Vaz .... 101 pts,

2 - Lydio Faria . . .. 86 "

3 - Jácomo Mosaner .. .. 61 "

4 - Petronío de Faria ... 56 "
5 - José Rodrãgues Junior 36 .U

6 - José Marques Carneiro 15
7 - Orlando A. card'Oso.. 14 cc

7 - Delcides Q. Cunha. . .. 14 cc

'I'rabalhos ..Manuais - Indus­

trías dé' óleo alimentício e deriva- .

d~ ,. -:- ~dustria de Madeira­

Mineração -. Antiguidades

Bonecas e Almofadas.

RAÇA GIR

Mellror Macho Cria do Munic. ­

Categoria - machos até 12 mêses

RAJA' - de Petrônio Táliton· de

Faria; - Faz. Boa E'sperançs­

munic. de Ipameri - Go.

Melhor Macho Cria do Munic.

Categoria - machos de 13 a 20 m.
PATH:AN - Petrônio Táli~on de

Faria - Faz. Boa Esperança

munic. de Ipameri - Go.

Campeã Tipo Carne - RAINHA

- de José Rodrigues ',Junior­

Faz. Mata do Calirto ~ Ipameri

Go.

Oamvpeão Tipo carne - MAN­
DARIl\{ - de José Rodrigues Ju-
nior - Faz. Mata do Calíxto
Ipameri - Go.

nic. Campo Alegre de Goiás.

Reserv. Campeã - PAMPULHA
- de Odilon Vaz - Faz. Doa: Vista
munic. Campo Alegre de Goiás.
Campeã Jor. - GOIANITA -- de
Odilon Vaz - faz. Boa Vista ­
munic. Campo Alegre ~e Goiás.

Reserv, Campeã Jor. - GU.A.N 1\.­
BABA - de Odilon Vaz - Faz.
Boa Vãsta - munic. Campo Ale­
gre de Goiás.

'C-ampeã:o - COLISEU 11 - de
·José Rodrigues Junior - Faz.
Mata de Calixto - Ipameri, Go.

Reservade, Campeão - DOLINO
- de Jâcomo Mosaner - Faz. Ipi­
'ranga; - Carnpo Alegre de Goiás.

OS CAMPEõES DA EXPOSIÇÃO
E OS 1.os PREMIOS

'Campeão Jor. - ENCANTO - de
Lydro de Faria - Faz. Mata­
munic. Ipamerí - Go.

RAÇA GIR

terior pausterização com padroni­
zação a fim de se obter melhor lu­
cro e maior- elasticidade para co­
locação d:o produto.

A Rural de Ipameri, ciente das
:altas funções dos representantes
do M. da Agricultura, está segu­
ra de que nã:o mais faltará apoio
aos problemas desta Associação.

Com pensamento voltado para
a paz e tranquilidade da patria,
sauda:mos a todos os visitantes em
nome desta Associaçã:o que se
sente orgulhosa de recebe-los em
'Seu seio.

A todos os nossos agradecimen­
tos.

NILTON FERREIRA LEITE
Fliscal ·do B. Brasil

em, IPAMERI

Reserv. Campeão Jor. - BENA­
RES - de Lydio de Faria - Faz.
Mata - muníc, Ipameri - Go.

'Campeã - JAQUELINE de
Lydi'O de Faria - Faz. Mata
munãc. Jpamerí - Go.

Reserv. Campeã - BRISA - de
Jácomo Mosaner - Faz. Ipiran­
ga - Campo Alegre de 'Goiás.

'Campeã J'or. - INDIA - de Já­
-como Mosaner - Faz. Ipiranga ­
'Campo Alegre de Goiás.

Res. Campeã J'or. - LETôNIA -­
'de Lydio de Faria - Faz. Mata ­
munic. Ipameri - Go.

Melhor Fêmea. Cria do Munic. ­

Categoria - Fêmeas até 12 mêses

LENDA - José Marques Carnei­

ro - Faz. Capão Alto - muníc.

de Ipameri - 00.

Mellror Fêmea Cria do Munic. ­

Categoria - Fêmeas de 13 a 20. m.

COMÉDIA - de Lycllo de Faria ­

Faz. Mata - munic. Ipamert, (1'0.

Todos oB campeões são, também,

10.s prêmios.

GADO DE NEG60'lO

RAÇA GIR

CONCURSO DOS

TRATADORES

10. Lugar:

Antonio Alves - tratador d') ga­

do de Odilon Vaz - Faz. Boa VlS­

ta - muníc. de Campo Alegre de

Goiás.

20. Lugar

Divino Barbosa - tratador do
gado de Lydío de FaTia -- Faz.
Mata - Munic. de Ipameri - Go.

RAÇA IND'UBRA8IL

,campeão - PRÁTICO - de OcU­
lâon Vaz - Faz. Boa Vista­
.muníc. Campo Alegre de Ooãs.

·Ca.mpeã - PLATÉIA - de Odi­
lon Vaz - Faz. Boa Vista - mu-

Melhor macho sem muda

CAMARÃO - de Romeu Bento

de Miranda - Faz. Santa Helena

- munic. de Uberaba - M(}.

Melhcr macho com muda --­

BRAZÃO - de Romeu Bento de

30. Lugar:

Mozart Cesári:) - tratador do ga­
do de Jácomo Mosaner - Faz.
Ipiranga - munic. de Campo Ale­
gre de G'Oiás.
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Os conceitos emitidos pelos nos­
110 11 colaboradores, em artig.:lS as­
sinados, são de inteira responsa­
bilidade destes. A revista Zebu,
não tem predile ção por esta ou
a quela r a ça z ebui n a . Sob o seu
ponto de vista t odas el as con cor ­
r em, sobremaneira, para o en­
grandecim ento da p ec uária nacio­
n al.

REDAÇÃO e OFICINAS
( Of icin a s pr6prtas)

R ua José Furtado, 47

(Bairro da s Mercês )

Fone : 11-0 7

Caixa Postal, 39

UBERABA - MINAS GERAIS
BRASn...
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Para corres])Qndên cia e pedidos
de a ssinatura dirijam-se à Gr áfi­
ca Zebu Publicid a de Tli ang ulina:

S .A ., enderêço a cima.

x

ASSINATURAS :
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P ara o Extelior ' " US$ 5 .00
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NUMa A T R AZA D O. c-s 300,00
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SLlméLrLo
Boas Intenções

Albano de Moraes

A India Sem Mistérios
José Deutsch

VII Exposição Nacional de Gado Zebu Uberaba
Reportagem de Mucio Castro Alves

O Gado e a Alimentação
Vicente Gonçalves - do M . da Agricultura .

Exposição Agro Pecuária em Minas Gerais ganha
regulamento

E1io Rossi

Universidade Rural do Brasil

Milho Híbrido

IX Exposição de Ipameri
Reportagem de Salviano Barreto

Resultado do Julgamento da R aça Nelore
NOTAS

HELIO RODRIGUES DE CASTRO
CUNHA

Comerciante de Zebus finos
das Raças

GIR E INDUBRASIL

Tem sempre ótimos tourin h os para
Venda

Rua José Furtado, 46 - Fone, 1107
Uberaba Minas Gerais

A nossa primeira capa desta edição apresenta aos n')~;SOS

estimados leitores , em t r ícromia , o CAMP E Ã O N A CION AL
D A R .A!ÇA GIR; da: VII E xposi çã o N a ci onal de Ga do Zebu e
XXXI E xpozição Feira A g ro P ecu árt a, de Uberaba. realizada
em M aio (~~ 1965 :

CHAVE DE OURO JUNIOR
Ê st e é o nome do extraor di n ário r a ça dor , de 27 meses, de
pr opri eda de do cr ia dor uber abense sr. SALVADOR JORGE l\U ZIARA.

F azenda Sant o Antonio, que n um a co m petição r enhida de 5
f inalistas, co nseguiu, co m justiça , o t ttulo m áximo da. excep ­
cio nal r a ça Gil': CAMPEÃO NACIO NAL. E ' um animal per ­
f eito em t ôdas as suas caractertstícas, n ã o d es fazendo dos
d emais que com êle concorreram .

ZEB U



ria d ores de

E SUAS MARCAS

FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F . NUNES
Ru a S anto Antonio. 26

F one : 1'139 UBERABA
I

FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA e CANADA'

Da rwin da S. Cordeiro

ALMENARA M.Ge~

R ua D r. José F errei ra, 19

FAZENDA SANTA MARTA

WALTER de CASTRO CUNHA

FAZ. SANTA F1E DO CEDRO

T . Cc!. Pedro R ocha de O'l.ive'"n-a·
Rua Vigário Silva, 41

FAZENDA DAS AREIAS
Seleção de gado Gir

JOÃO FRANÇA SIMÕES
AREIAS: Mun. Ribeirão das

N ev es - E sc. R ua Rio d e Ja­

neiro , 300 - Tel. 24819
BELO HORIZONTE - MINAS

FAZENDAS MOREIRA E
BüLIVIA

Manoel Alves da Mata
R ua Sergio T eixeir a., 155

Fonnosa Goiaz
MINAS

UBERABA

UBERABA

Fone : 2332

19

(Garimbo D)

NELOR,E SELECIONAIDO
FAZENDA BELA VISTA
Rio Br ãIh a nta - M ato Grosso

S ele ções Gi l' - N el ore - Inelubra sil

Laucidio Coelho
E'n d . : Rua 13 ele Maio n. 611

CAMPO GRANDE - Ma to G ross ocnRIMBD C

Euclides Prata dos Santos
Rua S ã o S eb a stáão n 9 12

T el efone 1605

U B ERABA - MINAS GERAIS--------."....----------------------- - - -n 43 anos de seleção

~ \ GIR

34 anos de se leção

NELÜRE

49 anos de seleçã o

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUN H A - UBERABA

AM:AVEL RAl\][OS
R es. : Praça Tiradentes , 77 - Fone, 494

M in a s Gerais

FAZENDA SALGAIDO
Situada no Munícípío
de N anuque - M. G.

FAZENDA SANT A INíl:S
SELECAO NELORE

UBER ABA -- MINAS GERAiS
Ma rdonlo P rata dos Santos

Res. : R ua S ão S ebastião, 16
T elefone 26 53

1.'EOFILO OTONI

AmAF~~DA STA. EDWIGES
DA MATINHA

Oswaüdo Oruvinel Borges
Criação e Seleção Gir e Nelore
Rua Governador Valadares, 14

UBERABA - Fone, 1778 - Minas

FAZENDA SÃO DOMINGOS
Seleção de gado Gil'

OSCÁR MOREIRA
Firminópclis

Estado de Goiaz

2
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14. G.

MANOEL SILVEIRA
Seleção de Gado GYR

esta marca diz: Melh'or Sangue

Rua José de Alencar n. 16

FAZENDA CONVENTO
Seleção de gado IndubrasiJ

ROSSINI GAZZINELLI
Teofilo Otoni - M. Gerais

UBERABA - MINAS GERAIS

FAZ. MONTE ALEGRE
do BUR.ITI

DR. WALDEMIRO PEREZ
GARCIA PALEO

- Criação de Gado 'Gir ­
Rua Martim Francisco no. 24:

Telefone - 2M9

UBERABA - :lfiNAS GE.R.AIS

FAZENDA PONTE ALTA
Situada em Cascalho :::1ico

Seleção GIR

José Pedro Ribeiro
End. Rua José Ferreira Alves, 268

ARAGUARI - Minas Gerais

FAZENDA FAZENDINHA.
Seleção Gir e 1':::,lore

Situada no Mun. do Prata - M. G.

Carmo de Padua Vilela
Av. 15 - nO 557 - Fone 1021

Barretos - São Paulo

FAZENDA AGUA LDlPA
Viuva J~ Borges SobriDho

e 11Ih0lJ
Praça Comendador Quintlno, 82

Fone : 11-20 - UBERABA - M. G. _

OBERABA

FAZENDA BABREIRÃO
Fortonato Dafico

Endereço:
Rua 15 de Dezembro, 135

Anapolis - Goiás

FAZENDA CAPA0 ALro
RUY BARBOSA DE SOUZA

Res. : Rua Senador Pena, M
Fone: 1699

13

f)

Marca

FP

(\ui

FAZENDA PARAISO
Mario Silveiramu. r Av. Contorn.o, 1052-Fone, 2501

Caixa Postal, 14:1

ANAPOLIS GOIAZ

itegistr.ac1a:

Est. de Goiaz

FAZENDA BOA VISTA
Seleção Gm. e Indubrasil

Odilon Vaz

FAZENDA «SA.O JOAO»

Celso Garcia Qd
Município de Londrina

Estado do Paraná

FAZENDAS :REUNIDAS
SANTO ANTONIO

Seleção de Gado GIR
End.: Rua Nações Unidas, 526

lTABUNA BAHIA

Antonio Ba.:rbosa Teixeira

FAZENDA sro. INAOIO

Dr. José Fern.z GagI

Município de ltambé - Bahia

FAZENDA SANTA CRUZ

Dr. Arthur NascimeDto Oosta
R. Altino Arantes, 1600 - Fone, 4088

RIBEIRÃO PRETO - S. Paulo

IPAMERI

ESTANCIA LA MACARENA
Seleção Gm

MikIos J. Naday
Caixa Postal, 338

BARRETOS - Estado de S. Paulo

FAZENDA FLORESTA
Seleção GIR

Alaor de Oliveira
End. R. Samuel Santos, 52 - Tel 2398

ARAGUARI - Minas 'Gerais

FAZENDA N. S. DO CARMO
Seleção GIR

Olavo Arro)o
Rua Cunha Júnior - 243
caixa Postal 4: - ~"one 76

TANABI -- EST. DE S. PAULO

-.....;._....._---------------

AESTAN~d~AgIRMIGUEL I
Ayrthon Alves Ferrêira

CabC:a Postal. 42 - Fone, 1105
lTUVERA.VA - Est. de São Paul'

s
.~

OV
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MARCA

Beg1strada

FAZENDA SÃO JOSE'
Seleção Indubrasil das melhores

Origens ha mais de 20 anos

JOSE' AVELINO PEREIRA
Rua Dr, Veloso - 228 - Fone, 243
MONTES CLAROS - M. Gerais

FAZENDA TAQUARAL
Seleção de gado GIR

Manoel Pinto Azevedo
Roberto B8Itisrta Azevedo

Cassia Minas Gerais

FAZENDA 0itR1R0 <AZUL
Pedro Ferraz de Oliveira

Endereço: Rua Marquez de Cara­
velaa, 50 - apt, 7 .. Fone, 7678

SALVADOR BAHIA

FAZENDAS: São GeraJdo, Pa­
raãzo, Bôa Sorte, Oma Brava,

Agua Limpa e SM Luiz

MARIO DE ALMEIDA FRANGO
Rua Senador Dantas. 20 - RIO
Av. Leopoldíno de Oliveira, 395 - Ub.

UBERAB.A. -- M. G.

Fazenda DER1RIBADINHA
Seleção de gado Gm

Francisco José Oor.rêa
Teofi1o Otoni -- Minas Gerais

FAZENDA PALMEIRAS
Seleção GYR - Mun. de Guap6 Go.

Protazio Carlos de Oliveira
Res. Rua 20 n~ 62 (Centro)

Fone - 6-19-23 - Goiania - Go.

FAZENDA SANTA MONICA
Mun. de Leopoldina - Est. de Alagoas
(A margem da BR-11 - a 6 K~s. da
fronteira de Pernambuco)

End. postal: Rua da Moeda, ]53 ­
End. Teleg.: Queiroz - Recife

Recife- Pernambuco

E54

JC

FAZENDA JAÚ
Eneas Cintra da Silveira

Situada. no Municlpio BotucatOl - SP.
Res. : Av. Angélica, 1016 - Fone:
51-1792 - c. Postal. 2028 - S. Paulo
Em Si~ Manoel - Fone: 108

SELEÇÃO SrA. ADEI,AmE
-GIR-

Jacinto Honorio Silva Filho
Barretos -- :trst. de S. Paulo

Faz. Córrego dos~MaalC08
Faz. .Cól'ft1go do Sapé

Seleção NELORE

Dr. João Henrique
Silva jardim, 1~ - Fone, 1583

UBERABA -- :MINAS GERAIS

FAZENDAS REUNIDAS
SANTA RITA

(antiga BOA VISTA)
Mun. de Itapetinga - Bahia

Gir - Nelore· - Indubrasil - Bufalos
MARIO ALVEB DE OLIVEIRA
End. R. Raul Leite, 81 - Salvador

Bahia.

FAZENDA ELDORADO
Armando Corrêa

Seleção NELORE
Municlpio de Itabocori - M. G.

Res.: Governador Valadares
Av. Sete .de Setembro, 2384:. Fone 412

FAZENDA BOMBAIM
Agostinho Breda

End. : Av. Cussy de Almeida. 1119

ARAÇATUBA - Estado de S. Paulo

FAZENDA STO. ANTONIO
Seleção era e INDUBRASIL

José Marques Oarneiro
IPAMERI Est. de Golas

FAZ. LADEIRINHA E
SANTANA

Agro Pecuaria MANOEL
GONÇALVES S/A

Caixa Postal - 15
PENEDO - EST. de ALAGOAS

! FAZ. ESTRELA DO NORTE
!SM Belecão GIRI FAZ. BAIXA VERDE

, Seleção NELORE
Dr. Silvio de Melo Ir, Filhos

MORRINHOS Est. de Goiaz

MAIO-1964

MARCA DE GARANTIA DOS BONS PRODUTOS DAS RAÇAS:
Gm - NELORE - BUFALOS JAFARABADI e Cavalos MANGALARGA

F AZENDAS MONTE ALEGRE e SANTA HEI..t:ENA
ANGELO ANDa FERNA'SDES :R. Manoel Borges, 108-Fone, 1228-Uberaba
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L3
LAMARTINE M.ENDE·S E FILHOS
--- Criação e Exportação de Reprodutores ---

- Gffi - NELORE - INDUBRASIL -

Fazendas: Santa Cecilia • Conquistinha · Mandioca
End.: Rua Segismundo Mendes - 59 - Fone - 1459 - Uberaba MG.

L3
"FAZENDA .STA.. ISABEL

AGRO-PECUARIA
lEroshi Yoslüo

Esc. : Av. Brasil, 735 - Fones:
. 401 e 832

Presidente Prudente - S. Paulo

Jo1amachado Engenhairia. S. A.
Departamento de Agropecuária

GIR - NELORE - INDUBRASIL
Fazendas no Estado da Babia

End. :. Rua Miguel Calmon, 57 - 7. a.
SALVADOR - BAHIA - BRASIL

OHAOARA MAIOROA
SELEÇÃO ora

Orlando' Birolli
Rua .J·orge Tibiriçá. 2602

S. JOS~' DO RIO PRETO - S. P.

FAZENDAS S. VIOEN'.I!E
E BADAJóS

José Lazarino da Bocha
Rua Afonso Ratto, 59 - Fone, 1752

Fazenda - 02 - Estiva
.UBERABA Minas Gera1ll

FAZENDA AROEmA
Seleção Gir - Mun. Estrêla do SUl

MARZIO DE SOUZA PEREmA

Res.: Rua D. Clara, 338 - Fone. 1297

MONTE CARMELO - Minas Gerais

-- ----_._.

riJarca Reg. Inse ' 19504

FAZENDA PRIMAVERA
A 50 quilometros de Goiania:

N elore Puro Sangue

Dr•.Antero B. de Abreu Cordeiro
Res.: AI. dos Buritis, 12 - Fone, 1684

. GOIANIA Estado de .Goiaz
Marca Registrada

:ESTANCIA BOA SORTE
Seleção de Gado GIR

Dr. MO'nlrl Ferreira
Caixa Postal, 321 - Fone : 2486

BARRETOS - Estado de S. Paulo

FAZENDA VISTA BONITA
Seleção de Nelore e Nelore Mocho

Mun. de Sandovalina: - S.P.
Dr. Francisco Jacinto da Silveira
Res. Av. Hígfenopolís 370 - Apto.
13, Fone, 52-0903 - SP. - Em Preso
Prudente. : 'Ed. F'urquím, Apto.'

10 - Fone, 2623

F~A BOQUEmAO
/ -. MUn~ .de Palmeiras - ao.

Criaç~o, e Seleção da Raça 'Nelore
. Dr., Ha,miilfuJi 'VeJ.IIasco

Resid.: 'Rua 24 n. '38' - Fone, 2375 I

GO~IA' -- 'Estado de Goiaz

FAzENDA' BoA VISTA
_,' ~él~ção· de Gado GIR
.~do Gouveia Fmnoo

4venida·11n. 778 - Fone: 1285
G~ÂBA'" ~ " Minas Ger&1a

FAzENDA DO FRONTEIRO
, Seleção INDLTBRASIL

17
~I' End. R. Carn.ilo P'rates, 210 - F. 130

. Refresque.o sangue do seu gado c/ a
l.. j garantia da· ídoneídade desta marca.

'MONTES cLARos - M.· Gerais

PEDRO-, LEMOS

Fazenda Lagoa Dourada.
Mun. de Joaima - Norte de Minas
Res.: Praça Dr. Olinto Martins. 213

JOAIJ.v.IA - Minas Gerais
CONVENCENDO, VENDENDO O MELHOR

DP
FAZENDA APRAZIVEL

SELEÇÃO GIR

João_P.$1a
Res.: Rua do Carmo, 24 - Fone. 2128

Fone da Fazenda - 02 - ESTIVA
UBERABA -- Minas Gerais

AM
I1AZENDA SlANTA MARIA

SELEÇÃO era
Sucessores de

Ag08'tinho de OaJllllrgO Modle8
RINCÃO - Est. de Sio Paulo
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Avenida Contorno, 1052 - F one, 2501
Caixa Postal, 141

A N Á P O L I S ESTA D O D E GOIAZ

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO

mur

J ACIREMA

\ ' .
t '\'

-- 3 VEZES CAMPEÃ - -

VENDEM·SE SELECiONADOS REPRODUTORES



em . Seleção
Il mo .Snr .
DR. Ol',\V IO DA ~ T !.V E T~ ~ . ,! :\ ;~Q U SS

RW V ~ :O~~ . ~i v a 'cLMáximo
------ ---....._-----.._-- ----- - - - - -=---- -
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Eis 4 grandes reprodutoras
da marca

N ova York ..)5 -. Nata J5 - Nani ..J5 - N evada J5

RUI BARBOSA DE SOUZA
=-----=---=--::.:..-------~--------­Fazenda Capão A lto - F'op.e : 02 .5 _ Res. : Rua Senador Pena, 64 _ Fone : 1699 - lJBERABA - Minas


